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ritOrientação
• A esta hora, todos os que.tôm respon-
sabibidade certa e irreductivel-nos desti-
:rios da Republica tôm opinião .assentada
sobre o modo como devemos agir para
.garantir ao mesmo tempo a dosaffronta
das armas republicanas e a contiuuidade
da vida contitucional.

Os nossos collegas da Republica, que
na su% qualidade.de orgam do directorio
da sitpação, pesam com grande prestigio
na orientação partidária e na disciplina
republicana, disseram hontem bastante
para que que se descortine um horisonte

; novo ao dever ei viço de quantos querem
. ¦ - •^mq.nuteaçap e. o brilho 'd&B.-ia_,.:>t2;;í>_,_r.«
:*¦•"." cDéãnte ^o perigo cerepm os repu-•;., MvttmoB ouvidos ás intrigaso aos aleives:'

unam setodos os que tôm o mesmo ideal
e a mesma fó e preparem-se todos paraa lucta»

Este salutar appelio á concórdia não
deixará de ser correspondido, mesmo
porque antes delle. já de parte a parte
os republicanos haviam transposto as
barreiras partidárias, para se approxi-
marem da bandeira commum. X

Seria o mais grave dos erros querer
neste momento fiizer acreditar que o po-
íler executivo não tem a acção consti-
fcucional que o collòca a cavalleiro de to-
flas as paixões, para garantil-o como o
fiel da ordem na balança dos aconteci-
mentos.

• Para honra nossa, devemos afflrmar
que ninguém pensou em carregar com
os oadaveres sagrados dos heroes de
Canudos o peso da sua dedicação As in-
stituiçbes. Q pensamento do todos os
republicanos é conseguir uma conver-
gencia de todas as convi.cções sinceras
para que prompta e decisivamente se
demonstre que a Republica não pôde
mais ser posta em duviSa nesta parte
do continente americano..'_'

Ab classes conservadoras, as que tôm
como o seu critério único para julgar a
vitalidade das instituições, o prestigio e
a soberania do governo para manter a
ordem e castigar os crimes contra as
instituições, as classes conservadores
devem estar satisfeitas.

O governo nfio cruzou os braços, não
adiou pur ura momento as medidaB que
«ram necessárias para transfundir no
exercito e uo exercicio da auetoridade a
força viva da nação.

Ninguém poderá dizer que uão temos
recursos para bater as hordas sangui-
narias de Canudos.

Em todo o Brasil deu-se um grande
movimento de opinião pelo qual o go-
verno pôde prover-se de elementos novos
para movimentar, sem difflculdade, força
capaz de suffocar de prompto a cons-
piração contra as instituições.

O essencial era demonstrar que n'um
momento dado, por maior que fosse a
urgência de governar combatendo', o
poder republicano teria a pujança ue-
cessaria paramantera ordem, ao mesmo
tempo que debellava os inimigos.

Esta experiência foi feita do modo o
mais eloqüente e glorioso, ò que prova a
existência dè uma larga base republicana
om que so apoia a auetoridade consti-
tucional.

A dwtffrontn de Canudos será feita
¦ 

finão por uni tumulto partidário, nftts pela

«¦¦¦n_____tl______________________w_-i

tem no parlamento francez pelo ministro
das relações exteriores da França, Sr.
Hannotaux. .

Vieuna, 1G.
A imprenRa austríaca, referindo-se á

sessão de hontem na câmara frauceza,
approva as declarações do Sr. Hannotaux,
ministro das relações exteriores, sobre
a attitude mais enérgica que de com-
mum accordo as poteuciasrassumirara na
questão, cretense e sobre as medidas de-
cisivas«.ne serão tomadas em Créta e
çom relação á Grécia, caso esta resista ii
vontade da Europa.

Os jornaèa viennenses regosijam-se
com o. suecesso alcançado" no parlamentofrancez pelo Sr. Hannotaux.

Atkéinas, 16.
Partiu hontem á noite para a fronteira

turca um regimento composto de 5.000
homens.

Poi iudescriptivel o enthusiasmo da po-
pulaçâo que ¦ acompanhou, com ovações
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energia que S. Ex. saberá empregar
para vencer.

Um telegramma da Bahia tios disse
hontem que a repulsa dos fauatieoB oo-
meçou. Temos certeza de quo ella se
completaria, porque o empenho nfio ó de
nm partido, mas de todos os republica-
nos, que formam iucontestavelmente a
maioria da nação.

Pela abnegarão dos batalhões pátrio-
ticos se vô que a alina brasileira está
com as instituições,' que ella as vivifies
e prestigia perante o mundo, e fortalece
irresistivelmeute contra os seus inimí-
gos. v

Pelo Bilencio do monarchismo vô-se
bem que elle não tema coragem nem de
abrir mão do que pudesse vir de Cauu-
dos, nem; se atreve a "assumir 

a respon-
,,..'_* . __¦«-..-Y*-» <| ._ _- ¦ UUUUIJ.UIJUHU, _ _ Ul \J Va-yUDC»samuclaüe de tao monstruosa selvnge-. delirantes osbravos militares, em granderi*..._,."."_:;.,. _T/. .,:_;._...,..,_,.,,. 
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,...Q-que resta, poi«, aoa rôpublfèanfe ó
estreitar cada vez raaiâ o_? laços de
absoluta solidariedade é demprfstrar
assim que elles sabem e podem doutro
da orbita constitucional esmagar o ini-
migo, engrandecendo a Republica.

Tres cousas são necessárias para
vencer: a dedicação do soldado, a sa-
bedoria do governo e a confiança do
povo. Esta, poróm, depende principal-
mente da verificação d-, existência dns
duas primeiras, e, nosso ensangüentado
episódio de Canudos, podemos lovsntar
orgnlliosnmeute a cabeça, porque o sol-
dado tem como representantes a trin-
dade composta por Moreira CeHar,
Salomão e o cabo Roque, e o governo
um velho republicano, que ató hoje só
tem na sua fó de officio os mais nobres
titulos it benemerencia eá gratidão na-
cional.

Que uma só fó nos inspire, que uma
reciproca tolerância aggroniie todos cs
republicanos, para que elles so eu-
nheçam e se animem, e nBisim doinons-
trem qué toda a tentativa de restauração
ó um crime, e que sobre a cabeça dos
degenerados que o praticarem ca-
hirá toda a responsabilidade da desforra
que tivermos de tomar.

SERViÇO ESPECIAL
Bahia, 15.

(Demorado na repartição dos telegraphos).
Inaugurou-se hontem a escola Poly-

technica, oreada a esforços do .Ilustrado e
conhecido engenheiro Dr. Arlindo Ftb-
goso

baixou ao hospital da brigada policial,procedendo a corpo de delicto em am-bos os feridos o Dr. Moraes e Btito,medico da policia.
O delegado da 16" circumscripção pro-segue uo inquérito, que immediatamente

abriu.

lli. 76

,, ._ ,. „ i P°r decreto do hontom foram transferidos paraPaliaram por essa oceasião: O Dr. Sa. | B 2' «lassedo exercito, ficando aggregados a arma" ' • ¦ ¦ a que pertencem, o coronel commandante de 10" ba-talhao de infanteria Francisco Agostinho do MelloHouza Menezes, o alferes do 9° da mesma armaJoão Alto Baptista e o tenente medico de 5' classeDr. Antônio Henrique Alvares dos Santos.
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Lisboa, 16.
Segundo publienm os jornaes da ma -

acção consciente do governo, apoiado
pelo brio e a dedicação do exercito e
pelo snffraglo da opiuiSo da maioria do
povo brasileiro.

E _e o primeiro signal da próxima
victoria, com que resgataremos a nossa
divida á memória dos bravos que mor ¦
reram sustentando o ideal da pátria.

•—-O. mais- será obra.exclusiva do bom
.enso popular. Bagta que cada um de

, nós comprehenda que, reunidos, somos
;' nas.tantè forteB para impor ao mundo o

-credito da Republica e separados por
vans suspeitas, ainda que. derrotando o
adversário commum, não damos a segu-

. Tança e a tranquillidade exigidas pelas
classes conservadoras e as relações in-
te rnacionaes; basta que de uma vez para
sempre adquiramos a consciência do que
valeYnos ; para assegurar com a desaf-
fronta dns de paz e do prosperidade á
República.

O Sr. Prudente de Moraes tem a cal-
ma de Tbiers. Não traduz na sua phy-
.onomia a tenacidade inquebrantavel,

que ó o fuiido do seu caracter, mas a
Buavidado pròpnngandists, os combates

¦ iiuc dou p.tra fuZervmgar_a pureza.dos
princípios ropiií .(caiiiosl respondem pela'

nhã, o Sr. Mattoso Santos irá para o Rio
de Janeiro como ministro plenipotencia-
rio de Portugal.'

Paris, '16-

Segundo 88 noticias telegraphicas de
Creta.a aldeia de Kissamos foi completa:
mente destruída, apresentando agora o
aspecto de um montão de ruilias.

O fortim de Kissamos, onde esjá con-
centrada toda a guarnição turca com
grande quantidade de munições e vivores
sufflcientes, resistiu ao ataque dos iiiBur-
rectoB.

Paris, 1 CJ
Hoje, no sanado,o Sr. Hannotaux, mi-

ni,-tro das relações exteriores, repetiu as
declarações feitas no discurso que hon-
tem pronunciou na câmara dos depu-
tados.

O Sr. de Froycinet tomou a palavra eni
seguida ao Sr,Hannotaux e interveio a
ftvor da liberdade da ilha de Creta e da
suaannexaçâo á Grécia.

Submettida a questão ii votação, o se.-
nado approvou por 240 contra 32 votos
uma moção de confi nça ao_ mini.tros.

Paris, JG.
Era círculos diplomáticos propala-se o

boato de que a Inglaterra orTerecera á
Turquia- as tropis que tem. no Egypfo,
em caso de guerra com a .Grécia.- _¦•

s ¦ ' 
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O marquez de Salisbury, primeiro
ministro do gabinete inglez e secretario
de estado dos negócios entrangeiros, de-
clarou hoje na cariara dos lords que o
Sr. Haonotaux o o Sr. Méline expuzeram
perfeitamente a politica das potências
com relação ao caso rie Creta iYós dis-
cursos que hontem pronunciaram na ca
murados deputados franceza.

Londres, 1G. .
. Telegrammas da ilha de Cretí refe-

rem-se 'a"'niorticinios "d. mii.p.lmanos
praticndoR pelos christãos.

Em Sitia o numero de christãos». mas-
(lacrados pelos 'christfios foi de 960 ; em
Daphnes 30 masülmános ^ornm trucida-
dns ; em vários outros pontos houve tum-
bem massacres, embora' menos impor-
tantes.

Roma, 16.
No discurso eleitoral quo e conde Guie-

ciardini, ministro du agricultura, indus-
tria e commercio, pronunciou hontem em
San Miniato, cidade da Tosoanã, fallou
dns negocinções pura tratados do com-
mercio entaboladas entre a Itália e as
republicas da America do Sul.

Itonia, 16.
N'um discurso prominciado perante

numeroso auditório na cidade de Po-
tenza, o Sr. A. Branca, ministro,.das
finanças] defendeu a politica financeira
do gabinete, procurando demonstrar os
bons fruttos que ella,tem produzido.

Berlim, I 6.
Os jornaes nllcmão* cotnroentãm favo-

nrvt...ne_tti«-o~di_^u.i___ü proiiimi-iit!o hon-

que, - -Atíjjanas, 15;
Recebeu-se hoje á tarde nesta capital

a noticia de 
'que«da'illm 

de Malta parti-ram para"Creta 600 inglezes."
Athcnas, 1G.

Noticias telegraphicas aqui recebidas
dizem que os arnautes entreg»m-se ua
Mâcèdonia a toda.a'sorte ds depreda-
ções contra os chri _ãos.

Nove aldeias, cuja população é ex-
clusivamente composta de christãos, fo-
ram visitadas por bandos nnmerosos de
amantes, que as saquearam completa
mente, ameaçando de morte os habitàh-
tes.

Berlim, 16.
Q imperador Guilherme II não aoceitou

o pedido de demissão que lhe foi apre-
sentado pelo almiranto Holhnnn, minis-
tro da marinha.

Gonstanliiioj»! _, 16.
Continuam os preparativos militares

na Turquia, eomqtmnto se espere solução
pacicifica do incidente grego-turco.moti-
vado pola questão da ilha de Cróta.

S. Petei'.sF>nrgo, 14.':
Segundo telegrammas da ilha de

Creta, deu-seumaccidente grave a bordo
do couraçado da esquadra russa, Sissoi
Velikij, que faz parto da frota do mar
Baltico.

Emquanto esse vaso de guerra pro-cedia hontem, pqrto de La Sude, a exer-
eicios de tiro deu-se uma violenta ex-
plosão, devido á ruptura da culatra de
um canhão.

20 dos soldados o marinheiros oceu-
pados nas manobras das peças foram
mortos, e 11 ficaram feridos, alguns em
estado gravisBÍmo.

Consta que entre os mortos ha di-
versos officiaes distinetos da armada
russa.

Faltam ainda noticias mais detalhadas
do accidente.

Peíers burgo, 16.
Segundo a parte official, nn explosão

que su deu a bordo do couraçado da es-
quadra Sessoi Veliktj, foram mortos um
official e 13 marinheiros, ficando feri-
dos um oflicial e 17 marinheiros.

Gênova, 16.
Deu-se violenta explosão de gaz, se-

guida de incêndio, no edificio do Cor-
reio Central.

¦ Os escnptorios. dos empregados da
coutabilidade foram completamente des-
truidos.

Ficaram feridas diversas pessoas.
Cairo, 16.

Corre o boato de quo o Sirdar Sír
H. Kitçhner Pachá, conimandunte em
chefe da expedição ariglo-egyprtia ao
Sudão, comprou ao Miihdi a rond;ç:io pa-cifiea 'das 

praças de Berher o Khártoum.
Larissa, 16.

Um major do exercito turco, que se
«.uppõe ser um espião, foi preso pelossoldados gregoR no momento em quetranspunha a.fronteira da Grécia.

Valparaiso, 16.
Hontem, quando o Dr. Errnzuriz em-

barcava neste porto para a èua excursão
á ilha de Juan Fermindes, muitas pes-
soas o.vaiaram.

¦__ii^vf_._t» v.\5-ihu\t__jin_'"pro_.ér_._neT-'V,
eondemnando-o quunrR) usda como um
desacato no presidente dn republica, que
todo o umndo deve respeitar.na qu;ilida-
de de primeiro mneistradonln nação.

M.mlevidèo, 16;
Communioações officiaes recebidas pelo

governo dizem que as forças legaes ti-
voram no interior pequenos encontros
cnm os revoltosos, tendo sido estes ul-
timos sempro batidos.

rtloiitevidcoj 16.
Continua a reinar completa tranquil-

lidade nesta capital.
Buenos-Aires, 16.

Taxa do ouro 312 %. -
Buenos-Aires, 16.

Noticias (.hegfldíts dos acampamentos
da guarda nacional 'ultimamente 

mobili-
snd.t referem que ó excellente o estado
sanitário da milicia.

Buenos Ai res, 16.
¦egundo os últimos dados estatísticos

piiblioadns, a ]io; ulação da cidade de
Euenos-AireS é de 715.000 almas.

Buenos-Aires, 16.
Em Bahia Blanca realisou-se umafes-

ta imponente a bordo do cruzador Gari-
baldi.

A assistência foi escolhido e nume-
rosa, tendo reinado grande enthusiasmo.

Mendoza, 16.
A prng^i de gafnnllotòa invadiu vsnns

pontos da província de Mandoza, ató en-
tão incólumes, onde esíA causando entra-
cos consideráveis;

tyro Dias, ministro da instrucção pu
blica do estado, por parte do governo, o
Dr. Arlindo Fragoso e o Dr. Dionysio
Martins.

—Também usou da palavrão Dr. Car-
neiro da Cunha, lente da Escola Poly-
technica d'ahi, sendo todos os oradores
muito appiaudidos.

Ao acto da inauguração concorreu
grandes numero de cidadãos da melhor
sociedade bahiana. .

Começarrm hoje as . ulas.
O numero de estudantes matriculados

sobe já a setenttf-íé órale esperar que
dentro ém breve eleve^se ao duplo.

¦ ' ~-'Si^^
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Ò Dr. ,Cámpos .S._Óles,, prasidéntaj
do estado/regressonfcje^ei 3u» íáztí&àa
de Banharão. . . ' 

?' . 
'*•

Os médicos Iegistas autopsiaram
hoje o cadáver do italiano Giuseppe Ta
lorfca.

A policia procede â inquérito contra
Antônio Veraldi, assassino déTalorica.

A capital continua em plena paz.Cambio : saques 815fl6 e 8 ; libras
31S900. •:.'

Foram julgados aptos para o serviço da armada, ealistaram-se no corpo do infanteria da marinha, oivoluntários:
Manoel Ferroira Nanes, Antônio Ansolmo dosPassos Bomfim, Antfriio Gomes B. da Concelçao.vAgostinho Gonçalves da Silva e Manoel Telles deMenezes.

-**«yi_;_^è.wvíyev-
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O Sr. presidente da Republica deu
hontem audiência publica no palácio do
Cattete, do meio-dia á}l hora.

Foi nomeado 
'auxiliar 

do auditor de
guerra do 0' diBtricto militar o Dr. José
Joaquim Andrade Peres Netto.

Cora o Sr. presidente da Republica
corferenciou hontom o Sr. Pichon, mi-
nistro francez.

O Sr. ministro da Guerra mandou des-
anojar o Sr. general Marciano Maga-
Ibães pelo fallecimento d . sua sogra, a
Exma. Sra. D. Rita Amalia Clementina
Guimarães, que enterrou _e liontem no
cemitério deS. Franoisco de Paula,

Foi classificado no<_• dè infanteria o
tenente Francisco Marques Silva.

^0 ministério da Indústria remeteu ao
da Fazenda copia do officio do director
do Jardim Botânico, em que pede provi-
dencias acerca dos abusos praticados por
moradores vizinhos aquelle estabeleci-
mento em terras do Estado, sob sua admi-
nistração, afim de que aquelle ministério
providenoie como julgar acertado.

Commmunicou-Be ao director do Jardim
Botânico a forma que deve ser adoptada
no expedieute afazer-Be com ob pedidos
de licença ou aposentadoria que reque-
rem os funcionários daquella repartição.

O director da estrada de Ferro Central
do Brazil conferenciou hontem com o Sr.
ministro da Industria.

Motivou essa conferência, a exposição
de abusos que se estão dando na refe-
rida estrada, bem como de medidas ener-
gicas que suaEx. pensa pôr em pratica
no sentido de evitar esses factos.

• Foram nomondos: o 2" tenente em commissão
Pedro Kodrignes Fortes, para servir na flotilha de
Matto-.Gro _o; o o còmmissario do R¦ classe Pedro
Josó da Silva, para continuar.a invontarlar no Corpo
de marinheiros nasionaos os gêneros o mais objectos,
da Fazenda Nacional.

Passaram:—do cruzador Andrada para o ernzador
Bcmjamin Constant, o l' tenonte Raul Oscar de
Faria Ramos; desto cruzador pata aquollo, o 1° te-
nente Raul do Varella Quadros; o gnarda-marlnha
do cruzador Primeiro de Março, para o avlzo
Centauro, o do cruzador Bcmjamin Constant, para
o cruzador. Andrada, trs foglstas contractados.

Realisa-se hojo, ás 7 liü horas da noite, na Escola
Poly technica, a 7" conferência hebdomadária da
soeledado Nacional de Agrlcnltnra, sondo orador o
Dr. Joaquim Carlos TravasBOS, quo ao oecuparti. das
forragens.

x A^eéstão de principfos, de que se teia
usado o abusado em todas as discussões
políticas, quando ella favorece interesses
partidarios.não ó, como muitos suppôem,
um simples processo de logomachia
banal.

Ella tom a sua razão de ser, tanto
mais quo a politica ó uma sciencia su-
jeita- a umas tantas leis, que, uma vez
violadas, produzem a anarchia adminis-
trativa, que ó a peior das auarchias.

As associações políticas repousam so-
bre certos princípios que podem, sem
duvida.variar conforme as circumstancias
mas que uão podem totalmeute ser des-
prei-udossem provocarem»suaiuimedinta
dissolução. Isso foi perfeitamente cem-
prehendido quando se orgaiiisaram os
governos provisórios logo após a procla-
mação da Republica. AnfrA_, porém, que
passasse o periodo anormal da dictadura
militar,em importantes municípios de di-
versos Estadps foi bruscamente substi-
tuido o elemento republicano pelos velhos
inimigos da situação, que foram acoen-
tuando a sua força á medida. qij$_:prq.
curavam enfraquecer a acção do partido
dominante.

Este.que em sua quasi totalidade passou
do periodo revolucionário ao mais abso-
luto ostracismo, só conseguio galgar de
novo o poder após o golpe de Estado de
que todos se lembram, e nos trouxe uma
série de deposições mais ou menos fe-
lizes.

No Estado do Rio, de cuja politica
nos occüpanioa, esse movimonto produ-
zio effeito contrario. Foi como se pns-
sásseraos inesperadamente da sala de
jantar para a coBÍnha. Aquilio quo o Dr.
Francisco Portella havia comprehendido,
isto é — o perigo de entregar-se á força
bruta do paulinismo, pareceu ao Sr. Por-
òiuncula a cousa mais natural deste
mundo. Por uma velha tendência que
todos comprohendem e, quiçá, obede-
cendo, a allianças de família, elle não
duvidou em sacrificar a estabilidade da
_epubliça, separando-se accintosamente
dos seus amigos políticos para satisfazer
a sua vaidade que está na razão dirocta
da ignorância que manifesta das leis
sociológicas. Collocar na administração
da sua casa'quem tem todo o interesse
em arruiiiííl-a, é ser louco duas vezes.

Eqüivale a perder a fazenda o pagar
ao ladrão. ' ' 

/
Em pouco tempo fugiu dó Estado o

pudor ndmiiiii.tra.ivo. A, observância dos
princípios de economia social quo consti-

nhar para o futuro, livre desse obBtaculo,
se o critério fosso apanágio das médio-
cridades políticas da estatura do Sr. Por-
ciuncula.

Não sei a quem cabo a respousabili-
dade dessa nefanda conspiração em ou-
tros Estados; no do Rio de Janeiro, jà
ninguém pôde admittir qué outro deva
assumila seuão o senador fluminense,
porque os seus agentes que, seguudo a
doutrina corrente na democracia moder-
na, deviam ser os responsáveis, como
delegados do podor, não querem ser ei-
dadãos e batem-se aiuda pela quali-
dade de subdito.

Elles, desvairados, estão no seu direi-
to; o Sr. Porciuncula é que não está no
direito de trahir-nos. O tribunal da Re-
publica e a voz da opinião reclamam a..damos em seguiria.

«_3;-í#W_ffs->__'. 'líixíüSãSpuaipS ¦ãít-têfy 
f

culpado,' çííSSo':tie,ti**???,. ss^.tüas de 
'

culpavel incúria. Elle que prove a sua
innocencia, Bem oque continuaremos a
accusal-o sem'que elle possa chamar-nos
de calumniadores.

IBS M Ml
Apeiar de- decorridos já treze dias

depois dos tristes suecessos que se de-
ram no sertão bahiano e em que perde-
ram a vida tantos bravos defensores da
Republica, sangra ainda como no pri-
meiro dia a alma republicaua.

Nèin arrefece o enthusiasmo dos que
correm a.alistar-se para vingar a morte
dos bravos soldados cahido em Canudos,
nem o interesse do publico em saber
noticias do que passou .ie e do que vao
fuzer-se.

As noticias que temos hoje pão as que

Dr. Silva Mar .uns.

Est:i nomeado para servir na directoria
geral de obras militares o capitão. José
Joaquim Firmino.

Foi exonerado, a podido, do carco rie
instruetor do Còllegio Militar o capitão-
tenente Tancredó do Castro Janffret.

A começar do hoje os corpos desta
guarnição que estiverem de folga man-
darão á linha do tiro, nas Larangeiras,
uma companhia commanriaria pelo re-
spectivo capitão,afim de ali fazer exer-

_cio de tiro ao alvo com o uovo fuzil
Mauser.

OB officiaes também farão tiros a re-
volver e de todos se tomarão annotamen-
to no registro de. tiro da companhia, afim
de orgiuiisar-se o mappa de tiro que aeríi
enviado á repaitição do ajudante-geue-
ral.

Os exercícios durarão das 9 da manhã
ás 2 da tarde.

'V.iu&Çi $_.¦<;_..«><-- ***-' *»__!_•,- *. >*_i_x_ty_kk. \__\_, ^_TiSÜ_Ã_iTi\
do corrente. |

Pelo ministério da Industria foi con-
cedido privilegio de invenção aos Snrs.
Arens &. Irmãos, brazileiroB, engenheiros
construetores, reBÍdentes nesta capital,
por seus procuradores Jules Góraud &
Lalere, para uma fornalha produetora de
ar quente isento de fumaça e outros pro-
duetos de combustão.

A Irmandade do Nossa Senhora do Rosário o S. Bo
nedlcto, porjmojivos jnstos, celebrará op sermões dou tuem uma Ia8 _ 5? Wj§_j _ __Í5*_ dn.rp-" ' 

êimon ác:ár,cratico foi desapparecen»lo
rapidamente p.lo esbanjamento dos
dinhoiros públicos.

Politicamente estábeleceu-se alli uma
olygandiia deincap/izes que só tòm vi-
rado o poder e o orçamento, de maneira
que ninguém saberia ninas hoje qual o
rumo que levava, se os últimos nconte-
cimentes não viessem demonstrar que o
chefe foi illudido e os seus subordinados
procuravam deslocai-o. Isso seria o menos
se a intenção delles não fosse mais longo.
Infelizmente, poróm, ns acontecimentos
,de Rezende e outros municípios, onde
todoB sabem o que Be pisR:= _em poderem
apurar as responsabilidades, provnmá
B.ciednde quo a questão j;i não ó só
de poder o orçamento. Está em jogo a
sorte da Pátria, que hoje no Brasil quor
dizer Republica, porque nu esta se con-
solida arrebatando as armas das mãos
dos seus inimigos, ou tndo desmorona-se.
Esta bypotese, nnróin, pura honra dos
noséosbrios,' não pôdeaeradmissivel em-
quanto tivermos um exercito thtriotn o
um:i mocidade trenerosa.

Mas isso importa, não obstante; em
sacrifício m.-.terinl que vem prejudicar

4 Assassinato*da rua d'4ju_ía
Tevo logar hontom á 1 hora da tarde, o entorro

do Infollz Antônio Abílio da Silva Sil, victima do la-montavel assassinato do que nos ocopainos na nossa
edição'anterior.

O sahimento foi revestido de toda pompa, tendosido o ferotro conduzido 4 m3ò ató ao largo daMão do Bispo O acompanhamento compunha-se do'cerca de sessenta carros.
líntro os eavalhoiros presentes salientaremos osDrs. Agrlpino da Silva, Alexandre Reinaldo, majores

Leonel Gomes, Luiz Carlos Foidalgen, capitalistasJacintho Custodio da Silva Sá, José Joaquim For-reira da Rocha, os irmãos do finado e Josó Liberalreproseutanto da Cidade do -'ío.
Sobro o feretro foram depo. k.das diversas coroascom as InscrlpçBes seguintes:
«¦Saudades de sons pais, saudades do «eu primoJaclnlhn da Silva eSá, a Abilio Sidos seus amigos,

Irmãos Kocha, saudades do seus compadres Medei-ros Passo esua senhora, saudados de ten afilhado
Passalo.lnnlor, do seu ámlgo F. L, Darboza o sou
pae, saudados de seu tio o primos, saudades do s»uamigo Lotharlo, ao amigo Sá-A. Alice Barboza
saudades de seu amlgo.Mattos, a Abílio Sá—do soiiamigo Vieira.»

Foram transferidos para o corpo de engenheiros
navaes, oomo engenheiros alnmnos, os gnardas-marl-nha Luiz Dias Carneiro o Manoel Caetano G. Con-Unho.

Mandoo-se que desomliarquom do ernzador Pri-meiro de Março os guardas-marlnhaLulz Dias l ar-neiro o Manoel Caetano G. Coutinho.

Rocobou ordem para se ápromptar eom brevidade
o cruzador Primeiro de Março.

Hontem á tarde o Sr. Dr. Vicente Noiva, 2" dole-
gado auxiliar, dou cerco era duas casas de^, jogo darua da Conceição. Numadellas encontrou sois e naoutra novo jogadores.

Fez conduzir os quinze para a repartição daliei po-

Está do dia, hojo, na repartição da policia o SrDr. Moura Carijó, 1." delegado auxiliar.

Sub a opigraphe Assassinatos, refere n
Correio'Paulistano de hontem :

v« Deram-se hontem dois assasBin .t.H
nesta çapittiL. ... .,..,'  .,. , . ,_.....

v i-íviuèiit! [_.«'• ,{tor;. .nod.c?/.>a ruarí'*¦. "

Pela ministério dalndustria foram des-
pai.hados cs seguintes requerimentos :

Francisco Josó da Silva, Clara eFran-
cisca,- irmãos de Antônio Francisco da
Silveira —habilitem-se na forma da lei;
Lucrada Eponinade Sá, Paulina Elisa
Estrella de Villerõy, Jesuino Gomes de
Carvalho. Josó B. Pereira da Silva,
Bclarmino Josó Ferreira, Josó Theodoro
Cabral o Aleixo de MedeiroB— deferidos.

Pela rua Vinte e Quatro de Maio pas-
savam ante-hontem, ás 11 horas da noite,
um iiippector seccional e uma praça de
policia, quando inopinadamente contra
ambos investiu, de cacete alçado, um

I grupo do trabalhadores da estrada de
j ferro Central do Brazil.

A praça foi logo derribada.
Aos gritos do inspector acudiu utnã

força do exercito, que se achava a pe-
qu -ia distancia.

Resistindo os aggressorcs, travou-so
eenflioto, do qual sahiu ferido o traba
lli.dor ria estrada Manoel Loureiro, re-
.colhido mais tarde á Misoricoria.

A prui.-a, bastante couíu_a. o ftridu,
_inr<JmCTf__o_nome e afortuna do paiz,

i;::t. podia estar cm condic<'f'« dc ciuni-

Paruahybii-.Bríis..
Deu soaria fôrma Béguinte _• •
Josó T.ilarico mffrava á rua Pir.ati-

ntnga, teve uma questão uma'com fuãoVerHldi mi rua Parnahyba.
Náo tardou que os ânimos se [exaltas-sem e Talarico foi ferido por uma fuçadavibrada por Veraldi.
O assassino fugiu e Talarico foi trans-

portado pnra a repartição Central, t .ido
comparecido ao local do crime o 2* de-
legado,do Braz e o Sr. Archer de Cas--
tilhos.

A auetoridade faz diligencias paracapturar Veraldi'.

Ouro assassinato deu-se na fro<• ue-zia do O". ... „ . . ; „ . t
A' hora'em-que 'escrevernos 

p.i.ia
para nquelle logar nm dos delegados,
acompanhado de um rios médicos, afim dêcolher pormenores.

O bairro do Braz tem sido rondado pornma focte patrulha de cavall.ria.i.

Comc*_5«jos80 -còrrospodeute, o doJornal do Commercio também intervistou
o tenente Francisco de Ávila, ex-ajudáiüe
do coronel Moreira Cezar, o que habilitouo nosso collega a dar hontem um longo
e miuucioso telegramma sobre os acon •
tecimentos de 3 e 4 em Canudos.

Deste telegramma pedimos venia aocollega para transcrever o final, ondeencontramos alguns pormenores queadiantam aos nossos:
«Disse-nos o Sr. tenente Ávila quoMoreira César recebeu pela madrugada

cora dolorosa sorpresa communic&ção daretirada daforçade-que fora portador o ca-
pitão Olympio Castro, official do estado-maior do coronel, que oppoz-se tenaz-mente a que isso se desse, dizendo quenão concordava, que deviam bombardear
Canudo., cujas posições se achavam to-tnadus.

Poucos minutos depois, da parte do' . ronel Tamiüirindo, eutão eommat.dante
da expedição, entrou novamente o capitão
Olympio com insistência da retirada da
tropa para reorganisação das forç_B a seis
léguas do Canudos.

O coronel César pedio então que sela-
vrasse acta, fazendo constar o que se
havia passado, declarando que pediriasua demissão do exercito se acuso esca-
passe. Momentos depois o coronel tor-
nou-se calmo e sereno.

"" Chamando então otenente Avfra,fez-lh0
varias reeommendações de ultima vou-.
tade, incumbindo-o de executal-as ; pe-dio-lhe também que recommendassè aoconselheiro Luiz Vianna a bravura dos
officiaes e inferiores do corpo de policia,desejando fossem promovidos. Depois
disto o coronel César fechou os olhos e
expirou no collo do Dr. Nina Rodrigues,
tendo uma das mãos sobre a mão do te-
nente Ávila.

O cadáver foi carregado em pncfíola
por este official e tres praças.Nesta occaBião foi o tenente Ávila fe-
rido e só abt.ndouou o corpo depois do
queimado o ultime.cartucho.

O coronel Moreira Cesár tinha «ertozu
rie -que a derrota ria expedição seriainevitável com a retirada.das forças.

O tenente Ávila pediu-nos declar.issa
que abrigada comtnanriada pelo coronel
Moreira' César não foi absolutamente
derrotada, sshinrio-se victoriosa rio eom-bate do dia 3, e mais: que o desastre
de Canudos foi a retirada do dia 4, con-tra a opinião e vontade do coronel Mo-reira César, já agon'sunte. Que or fana-'
tico? só atacaram a força ao presenciar aretirada desta; disse-nos ainda o tenente
Ávila que com alguns companheiros ha-
via já protestado de Quimadas porunto o
noveroo federul contra a parte official do
combate.

Outras informações deu-nos o nosso
atteneioso informante sobre outras cou-sas. fusindo elle do foUàr sobre o Òorti-inundo do coronel Tamarindo e da reti-wtdis ria força, e apenas nos disse' queos soldados que se tinham retirado pe-lejnrnm na véspera como leões.- Quanto a recursos de que dispõe Anto-mo Concelhoim, informa ostH r.ffipjal queos fanáticos estão armadas tumbem aMannlichor, Cnmblnin. .. t(«m balas ex-
plpsivas.de que fizeram uso, • tá ido ocnpi-íin Villarim sido. victima _.. tís,Ií¦'¦'¦'

i -.«-_ .-eu v«_íív v, uabpça.

Em rennião de assombléa eeral extraordinária
dos accionistas da Companhia Brazileira dn Seguros«A Provldente», no dia 1.. de Março do corronteanno. foram eleitos direclores os Srs FranciscoLeonardo ríamos, presidente; Victorino JobóCorroasecretario o Antônio Lima dos Rò|s,."gorènto l'.irimembros do çonsolho liscal foram eleito, o. «r^
inaj.ir João Carlos Rodarte, Josó Eduardo TavaresCalne e I r. Frederico Augusto Dorge.. (ròelello);

Dentro povonçSò ti.m olles redueto
pedra, cal, além do ecrejas e princi-palmente da egreji nova" quo e uma for-tnlezo, que do t .m-iplo so tem aspecto.

Quanto a dimensões oommodas ó tio-voado de cerca duas mil casas, teiido-sevisto um prédio elegante e bem con-struidOi
As forças Encontraram vendas bom sor-tidfcsoom muitos depósitos do queijosfarinhas, burricas de eufó moido 

'be-
bid «fye.ev- -. ;. ----- 

Em todas as cosas nota-se fatura de
proviF(."s de bocen.

A topópraphiado Canudos ó nmaisbolla
quo so podo im gna.T- : povoflnãó con-densada em uma rnsissa compacta decasas, estende-se em unia r_nnic_ ra ¦nharfa peb. Vasa-Bàrrl . ífü.dó'a diskiti-cia duna cnlliiiíiR soberbas.

Assim a tópograpliià auxilia admira-ve.mente oafaqueã põveaçflóInterrogado ainda sobro'..* dii_ínlini.militar doa fanáticos, disso-hos-quoelles
se batt.am habilmente cm Hiihu de 

'
mdor. . démonsírritidó

O cruzador Andrada recebeu liontem mantfmoatos
parada viagem qne vae fator.

Segundo onvlmos. e<_e navio sà espora pela forra
que vem no vapor /ttij,. ., n.pe«n,lo linnt..m. ,, ,,;,>
por motivo3quò ignoramos, ti hojo chegará ao nosso'
pi. rto.

Mti-
... . qno se iieliãinexer.-i,t8doB,tinham.inRfru.;torós e'"a qüèmnuvKim a ynz do coimmàndo.

Por ocoiisiír, ria rotiradt, os fannlicifazendo uso da
m:

anil
os,

lona, pcrsp.-riiiramforÇUS )P_;nfJ!J ..,,:>, m,t;fo,. tires dt! pí;.nhao, Hfudn r.brig -d-tp prpp.Ritiilmontna
pontaria errada, para qne ,ls pr<ljeoti_.mJanloançf*Pm. . is companheiros;

(' i" pprdpu enxe oficia, r onúmeru de soWadn... uviilt::do

¦M

Foram d,.; .-i ),:>ni sorvirotj) junto''•" '•'if'-'Hiiuiro8
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GllATIS

a quem comprar a
naãi

Hn annos andou uma onça, noa ser-
tües do Minas, a fazer estragos pelas
fazondas.

Organisaram-so montarias, mas aem
resultado.

Um fazendeiro rico, poróm, o seu
tanto u.urario, fez circular a noticia de
qno roço ia pensaria com am conto de
réis quem inalasse a fera.

Ao cabo de algum tempo aprosen-
tou-se um indivíduo pedindo a recom-

pousa.
„ O fazondoiro interroga:

Ondo matou a onça?
No meu torroiro... quando eu vi-

nha da roça... Acabava do devorar
minha mulher.

Devorar sua mulher ?!

— E' como lho digo 1
' — Ah I Então, meu amigo,

mais do quo recompensado.
I' .tit

Um sujeito recrutado faz-so de surdo.
Resiste a todas as provas.

O medico já convencido vai dal-o

por incapaz de aorvlr.
Todavia, passando-lho por dotraz, diz,

baixinho :
Mas este homem sorá mesmo sur

do?
O sujeito voltando-so:

De naBcença I
— «»—

No Onttlerroz:
Perdão, mas quero ou mesmo es-

colher aposição.

Vá lá... como quer quo o photo-
grapho?

O freguez, tirando do bolso a Cidade
do Rio:

Lendo em voz alta a Cidade
Nova.

—Annita, sinto qno poucas horas
viverei... Ouve-me,pois. 1'odeacontra-
hir segundas nupclas, mas niio com o
teu primo Manduca... Odeio esse rapaz.

—Oh I Tranqullisa-to, estou já com-

promottida com outro..

— Basta,
armas?

senhor I Qnaos as suas

As suas.
A que horas ?
A's qne quizer.
O logar ?
O quo lho aprouver.
Bem: lá estarei.
Eeu também.

Um Ignorante rico jactava-se do ter
visto todas as cousas colebres na
Europa. '

Alguém, querendo ínettel-o á hulha,
lho perguntou:

—Viu a Sphlngo? ...
Elle, suppondo ser alguma das es-

trellaB parlzionsos, respondeu:
— Ora I Jantai com ella tantas vezes!

FOLHETIM21

VOGÊMECOKE?
por

TOSE' PEREIRA
XV

* ESTIME PRESO! 
'-.

— E as malas ? gritou Sinhó Joa-

Qual malas!... Q_.aln_à>*:
Toca safar I. .'.insistiu Chico Procoplo.'

— l)o contrario estamos fritos ! ob-

servou Juquinha.
Sahiram todos.
Na rua era já crescido o numoro'

dB curiosos,'agglomerados om frente _

casa- do onde já começavam a irrom-

por as chammas, vlolontaa, rubras, Illu-

minando sinistramente o espaço e

alarmando a visinhança.
Slnhá Joaqnlna o as filhas estavam

atarantadas, galando-so unicamente

pela orlontaçlo dos primos, o velho e o
moço. '.

Em todo o caao, Roslnha semf ro tinha
animo para dizer:

— E o mou lavatqrio! ai minhas cos-
turasl a minha machina 1 que desastre!
mon Deus, que cousa horrorosa I...

A:yelha estava.tambem enteada com

nem noção do quo se passava. Sentia
fortes dores intermittontos, nas fontes,

quo a atordoavam, pondo-a completa-
monto tonU com tudo aquillo que se

*
passava.

Das tres, Marlcota ora a que mos-

trava mais calma, mais sangue frio, o

até certo onthusiasmo e admiração pelo

espectaculo extraordinário do incêndio

quo lavrava, então, com intensidade.
Na rua, ninguém se entendia; era

extroma a confusão. A visinhança, com
o rumor, aeudiá ús janella», em mono-
res, nòtaudo-se a quo se achava mais

próxima-,da casa incendiada,iam sahin-
do, ás pressos, atabalhoadamente, reti-
rando trastes, poudo-os no melo da rua,
estabelecendo ainda maior confusão,
no melo do__transito que crescia...

crescia.
Quando « couiltiyt ji ^p.ttjt—&"<_'

distancia regular da casa, chegava,
rápido, ao toque de slnetas e ao sibil-
lar de apitos das machinas, o corpo da

bombeiros. '.-'..*

Toda a gonte abria alas, para dar

passagem ao bravo corpo.

Ao mesmo tempo chegavam o dele-

fado,os lnspectores e agontesda cir
cumscripção.

E como vinham todos multo apres-
sados, como se tivosem dn apagar o
fogo, a familia foi atropelada, levada
á parede aos empurrões, no meio de
gritos o sustos irreprimíveis.'

Houve nm momento ím qno as aü-
ctpridades, por indlcaçõos da vial-
nhança, dirigiram-se ao grupo ¦ dos
fugitivos.

Chico Hrocoplo deu pela coisa o ex-"flamou .com /orca:
í —'t'ó .&• a si-tarí..

As mulheres obedeceram cégamento,
raas Juqnlnha, qnoflcon naroct„guar-
da, não pAde acompanhai-os.

A mão de um permanente cahiu-lhu
•obre o hombro e ello ouviu distinota-
mente:

—Vocô não foge; estejo preso!
(Continua.)

„ ii ,i„ i.,.«it_. o Guilherme ', cargos: o primeiro de chi .o do estado-
Lurao R_.ma.ht. de fcreitas e uunner 

^ ^ ^gxxxxàb de secretario e o ter-
José Cardoso. cejr0 de „judante de ordens do com-

maudo da divisfio naval em operações
no Estado da Bahia.Os alferes Josó Antônio do Amaral e

JoSo de Oliveira serão nomeados para
fazerem parte do estado-maior do gene-
Tal Savaget. ,

Bahia, 15.

(Demorado na repartição dos telegraphoa.)

Tem causado má impressão aqui as
. noticias de estarem ahi orçando a falsa
opS sobre a sinceridade republicana

xA. imprensa reunida hontem, tanto a
neutra como a politica, deliberou pratos-
tar contra a injuriosa suspeita e passou
newé sentido um teiegramma para o Rio

6 
Os jònme. de hoje publicam editoriaes

nnSoí°nojeae.tacapitalotenen.
te Pires Ferreira. .

-O corolml Siqueira, que se acha em
•Queimadasílpmmunioou ao commando
do districto^iião ter o menor fundamento
a destruiçlio de Monte. Santo por
parte dos bVndidos de Antonio Conse-
1Üef 

A povoacfioe commercio da VillaNova
:SMram ao^overnador garantias por seu-
lire^çB-ámeaçadoB pelos fanáticos dos
Canudos.

_ O governador tem prompto o seu
manifesto, que terá a fôrma de officio ao
Sr. Dr. Prudente de Moraes, presidente
da Republica.

— Diversos municípios estão promo-
vendo a orgauisação de batalhões patno-

A capital continua em pa . confiando
¦ no governo estadual o federal.

(•) Este teiegramma a' que so reforo o nosso corres-
ndento foi nublicado na Cidade do Rio do hontem.

Nota Ja Redacçâo.
pndento foi publicado o

Correu liontem que uma ala do 20° ba-
talhão de infanteria, que se achava em
Qeremoabo, foi atacada por um grupo
numeroso de const.lheiristas', soiiilo esteb
rèehássados com muita yfl.iti.geh_ pelo 26°,
que lhes fez numero, as buixas.

O Sr. ministro da guerra recebeu o
seguinte telegramnia:

« Florianópolis, 15. —-Republicanos,
apresentamos os nossos serviços! para t.
defesa da Republica.

Como militares da reserva especial
emvirttrio day amnistia, aguardámos ai
ordens do governo.—Tenente Briuil, ea-
pitáo Tiieophitó*.

Foffltn nomeados: o capitão de frngn-
\ .a.-W' _.^i_tí»ft,^ia^fí'i.;..,ipí»j,_,.t'X--,
:'íri_-_.í3 nc-i^^í*---!J?J__i^£]if«Ç«í?«". ^»:

e" o 1* tenente .iíílio César oe JStürõtiha
Santos, parti exiTceroin os ségnlntés

S. PAULO, 16.
O capitão Graccho da Gama, convidado

para oommandar o batalhão patriótico
Moreira Cezar não aceitou o convite,
sendo em seguida convidado o tenente
da arma de attílheria, reform. dn, Breutto
de Souza Pereira, que aceitou; nocessi-
tando, comtudo, ordem do govemif, pois
ó empreendo da superintendência de
Obras Publicas.

Continua o alistamento neste batalhão
e do interior do F.stado chegam con-
atantemente offerecimeiitos' de serviços á
Republica..

Amanhã, ás 7 honasda noite,reúnem-
se os membros da (commissão da home-
nageus cívicas aos militares mortos em
Canudos.

A sesBão fuuebro realisa-se breve-
mente.

Enviaram-nos hontem de Vassouras
o seguinte teiegramma:

«Celebrou-se hoje na matriz a missa
quebs Drs. Henrique Borges e Araujo,
capitão Pires Branco, Vallerio dos Santos,
e outros republicanos mandaram resar
por alma dos bravos coronéis Moreira
César e Tamariudo, of.-Cia.S8 e soldados
oue morreram na Bahia, em defesa da
Republica.

Assistiram, a solemnidade, além dos
seus promotores, os Drs. juiz de direito,
juiz municipal e promotor publico Vj-
cento, pre .idento da Municipalidade, de-
legado de policia, commandante do dos-
tacarnento emuitas outriís pessoas gradas.

. Achavam-se representadas todas as
classes só ciaes. Fez-se representariam-
bem nn ceremonia o Dr. Portelia. Foram
celebrantes os vigários Olympio de Cas-
tro o Barroso BantoB. »

Sobre Franoolino Podreirü, o bravo vo-
lnntãrio' bahiano, que acompanhou a Ca-
mtdos a expedição do indito. o Coronel
Moreira César, diz o Coireio ile Nolicins
dn Bahia, em sua edição de 11 do cor-
rente : .

«Pir ex' esso de trabalho não.nos foi
possivel dar hoatem noticia de haver nbe-
sra .o a esti cr.pital. vindo dn combate
das Canudos, este joven bahiano e ar-
(lot.te patriota, que, levado por sua de-
votação á Pátria o á Republica, -nban-
dónou o conclíego do lar e as caricias de
sens pais para ir voluntariamente effe-
reeór os . -ens serviços no valoroso é te-
merurio oommandante d-i 8». expedição
30.Cãi.uttos, o coronel Moreira Casar; de
.'t'êmOT. ,sau .nsi. sirm^para a -.épflhlicá.

_;lau-__uiuO ^xz-fcw^ »..,_7. •.: . .
pusto' de alferes bons serviços ao Estado,
partira-daqui para Queimadas, quando

alli se achava o coronel Moreira Cezar,
e eó depois .de abi haver chegado com.
munieár.. a seu digno pae, o brioso com
mandante do regimento policial, e á sua
virtuosa mãe, a resolução com que nban-donára o seu lar, resolução que os páesde Fraucollino Pedreira, nn ebmprehen-
são patriótica quo os orienta, abençoaram
-eqvnma queixa siquer polo modo por
que'elle so ausentara.

Acceitoa os seus serviços pelo interne
rato republicano coronel Moreira Gozar,
este, entreg.n .-lhe uma blusa e uma
espada, deu-lhe logar no seu estado
maior, tendo-o sempre a seu lado ató
8(\Çv.o joven patriota ferido no combate
de 3 do corrente, e ainda foi essa sua
posição junto á barraca do coronel Mo-
reira Cezar ató que este, mortalmente
ferido, exhalou o ultimo suspiro.

Francolino Pedreira, o unico bahiano
que offereçeu voluntariamente os seus
serviços pelo Estado, pela pátria e pelaRepuBlica na expedição cujo fim dolo-
roso deploramos, conseguio salvar se na
desastrosa retirada de 4 de Março, con-
forme havíamos noticiado na edição de
8, chegando a esta capital, procedente de
Queimadas, hontem, á estação dá Cal-
cada, pelo trem de 10 Ii2 horas da
manhã.

Recebido alli por seu pae e numero-
sos amigos, abundando entre estes offi-
ciaes do brioso regimento policial, tão
digno e brilhantemente representado
naquella maliograda expedição, e sa-
lientándo-se nesta recepção honrosa o
Dr. Barbr.,8 do Souza,' digno director
dan renda., do Estado, nlóm do muitas
admiradores, foi acompanhado ató a onáa
do mesmo Dr.Barbo.s8. ondo r« acha hos-
j .dj.do, renebondo alli o conveniente
curativo; que lhe foi feito pelo módico
da policia Dr. Albertizzi, auxiliado pelodistineto estudante de medicina Sr. An-
tonio Alves Pereira Rocha.

O digno director-presidento dn Linha
Circular tle Canis da Bahia, Sr. coronel
Manool Francisco .Gonçalves, pòz à sua
disposição um bonde especial.

Em casa do Dr. Barbosa de Souza foi
o jovon edenodudo patriota visitado polo
Exm. Sr. Dr. r-ho _ da Segurança Pu-
blica, pelo nosso nrõemiiiente eh-<fe se-
nador .everino Vieira, pelo redactor
deste Correio Âdalb.értri Pereira, senador
Quintino Ferreira, depjitadci Dr. Campos
França, Dr. Dmmmond e muitas otilras
pessoa-i rie ditTereíites classes socpies.

Confiantes no seu próximo restabeleci-
mento, o Joven patriota a ninguém oc-
culta tr resolução firme de voltar a com-
b.-t^r os fanáticos inimigos dá ordem e
da Republica. ' <»

Honra seja ao joven e brioso bahiand»,
que tão dèsinteress.adamènte e com ta-
manha dedicação tem servido e po mos-
tra.ainda disposto ó servirá sua pátria.»

« Temos uma communicaçao impor-
taate, que hoje recobemos de uma loca-
lidade do oeste de S. Paulo, e pela qual
sabemos que no dia 11 do corrente se-
guiram desse ponto, em direcção a Ca-
nudos, cerca de 500 homens, como
reforço mandado para as hostes de An-
tonio Conselheiro.

Diz-nos mais essa communicaçao què
uo telegrapho dessa localidade foi regei-
tado o seguinte teiegramma:

«Antônio Conbf.leiro.—canuoob
Bahia

Os , ãe,...... e povoações limi-
tropkes, vossos^ tãmiraãores, saitãam-vos
e fazem volos\%. triumjiho âas vossas
santas ideiás.*

A pessoa que se nos dirige* diz-nos
que também estava agremiado para fa-
zer parte desse reforço, más que pen-
sando no acto criminoso que ia com-
metter, se retirou.

A auetoridade já a estas horas está co-
nhecedora deste facto, e terá^de certo,
providenciado.

Ha dias, em nosso serviço telegra-
pliico dissemos ter sido preso na Capi-
tal da Bahia um indivíduo amigo do Co-
ronel Gentil de Castro, Pessoa.

Informam-nos que esse iudiyiduo ó o
Coronel Autonio Pessoa da Silva, fa-
seudeiro em Ilhéus.

Segundo declarou fora aqulla capital
levar os filhos ao collegio.

Foi convidado a comparecer na se-
cretaria de Segurança Publica, ondo deu
entrada com a' respectiva bagagem, afim
de. ser interrogado.

O» Srs. Clárihdo Cardoso . Porto, Eu-
çlides Piracurú, Accacio de Azevedo,ins-
pector e auxiliares da inspecção do Ins-
tituto Benjamin ConBtant, deixando
hontem, os.cargos que alli ocçupavám'
resolveram aJistar-Be no Batalhão Tira-
dentes, afim dd èeguirem para a .Bahia,
em desafironta .da Republica contra a
horda conBelheírista. • ." ..--

. Os di_#£«te._7.^5_Si_,evel.-vamno èeu
voluutariado. todo o nobre ardor de cora-
ções que bó vivem para o Beu ' ideal, a
glona da Republica,

Perante o Sr. ajudante-general do
exercito foi liontem apresentar pezarties
pela catastrophe de Canudos e offt-reeor
ns seus serviços á Republica uma com-
mirisão do Grêmio Homenagem á.Mu-
moria do Marechal Floriano Peixoto.

A_^»_^_^^__-__>___y^^_______fO- _a
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• CaBou-se em S. Luiz do Maranhão o

talentoso flautista Augusto Paiva com a
Exa. Sra. D. Aluara Eugenia Rubim,
filha adoptiva do maestro Antonio Rayol.

Aob felizeB noivos desejamos mil feli-
cidades.

Tento-iva de assassinílo

á auetoridade judiciaria de hoje ató
amanhã. , „ . , • .

Chegaram hoje á estação da Fortaleza
os Drs. Pereira dos Santos e Bento
Bueno, que eram esperados pelo Dr.
Bueno de Andrada.

Deve chegar amanhã, de S. JosédoRio
Pardo, o escrivão que vem servir atliioc
no processo dos membros da familia Car-
valho. »

';"'^_-_mSNí«__i<
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O Correio Paulistano traz. o seguinte:
«Recebemos) de um republicano o se-

gninte lembrete -.— Canudos — Lembra-se
aos Srs. officiaes-que tôm de entrar em
campanha que ua Prússia, em oceasiâo
de buerra, náo se distingue pela farda o"official do soldado razo. E' provável que
os distinetivos muito contribuíssem puta
a morte de tantos bravos officiaes em Ca-
nudoS) servindo os galões de mira aos
inimigos, _>

Ó Sr. ministro da guerra recebeu hon-
tem os seguintes telegrammas: ¦

«.Recife, 15.—A mesa do conselho muni-
cipal, do Recife, interpretando os sentimeu-
tos de seus munioipes, apresenta a V.
Ex. suas condolências pela perda irre-
puravel que acaba soffrer o paiz e asse-
gura a sua solidariedade ao governo ma
sustentação da Republica.—O prefeito,
Coeíliá Cintra. >

« S. José, 15. —A câmara municipal
da cidade do S. Josó dos Barreiros,
lamentando os tristes acontecimentos nos
sertões daBahia, em que se bateram valeu-
tes officiaes e praças pela causa da Re-
publica, associa-se comvosco no pezar
que opprime o exercito e a Pátria. Viva
a Republicai' '

O presidente, Osório Cunha Lara; o
secretario, José Bernardo Paz. »

O Sr. -ajudante-general recebeu hon-
tem o seguinte teiegramma :

CuRitiBA, 15. —Profundamente sen-
tido desápparecimento nossas fileiras
heróicos companheiros assassinados pelosinimigos da Pátria, envia o. 39" batalhão
de infanteria sinceras condolências a
todos irmãos d'armas. Saudações.—Clau-
dino Cruz, tenente-coronel.

A directoria do Turf-Club, em ofiicio
do hontem datado, dirigido ao Sr. mi-
nistro da guerra, communica-lhf. que.como homenagem prestada aos brasi-
leiros sacrificados nos sertões da Bahia,
resolveu lançar na acta um vo.o de pezar.

Foi encarregado de representar o Sr.
ministro da Marinha nas missus ra.'ii_.á-
das rezar hontem na egreja dc S. F.rán-
cisco de Paula, pela familia do coronel
Tamarindo, e çelo corpo de bombeiros,
o lo tenente Aristides Mascnrenhas, aju-
dauto de ordens do Sr. ministro.

Vai Ber oggtegado ú arma do artilheria, por tor sido
julgado incapaz para o serviço, em inspoi-ção de sau-
de,o tenente-coronel Manoel Forreira Neves Júnior,
commandante da Escola do Sargentos.

prov.i o arrojo
blica :

dos inimigos, r^á Repu-

Foram concedidas as seguintes licenças: do CO d'as.
ao capitão Pinto Pacca; do 00, ao tenente José Pinto
Peixoto o do SO, ao alforea Manoel Villas tioas No-
guoira daQama. .

Parece que nos achamos em pleno
domínio ria tragédia e do crime. Ainda
hontem, ás 11 horbsria manhã, tentou-se
contra a existência de mn pobre velho',
honesto o trabalhador, que deve o at-
tentado de que loi victima á sua natural
bondado.

Ha um anno, mais ou menos, chegou
do Rio Grando do Sul. a esta -capital,
José de Azevedo Lopes, trazendo cartas
de reoomnieüdáção para o Sr. Máximo
Salvador de Aveilar, negociante abas-
tado, estabelecido á rua de S.- Pedro
ii, ro. :7 .7.

A pr sença sympathica de Azevedo
impressionou vivamente á Aveilar, que o
admittio iproinptamente como hospede
em süa casa de residência, facilitando-
lhe todos os meios de vida, pois que não
tinha nenhum emprego.

O hospede, poróm, não soube recom-'
pensar a fíiialgs generosidade de sou
protéctor o deu disto cabal demonstração'
apaixonando-se francamente pur sua es-
posa, D. Leopoldiná da Fonseca, . com
quem Av.óllár dividia as suas alegrias e
dorea. Vivia, como se diz, n'um cóoaber-
to*o yenttiroso ças!|}. Mas, «uno iião ha
b_i.»-f.--:8_nW d^
nheciu D.'.r_e<'|w_diua dfípdóió séú tempo
def solteira, toldou a litnpidez desse céo
querido. ¦ .

. Conseguira, por ardis extraordinários,
ser anianto da esposa,-feliz ainda ha uni
anno„

Aveilar, offendidò em sua honra, deli-
berott abandonar o lar onde tantas von-
tinas lhe aorriiam e deixar entregues,um
ao outro, a es;:c>-ii adultera o o hospede
ingrato.

Sim edade já uão lhe penmttia vingar-
se por suas próprias mãos e por isso ten-
tou em juizo uma' acçâo contra sua mu-
lher, afunde obter separação de corpo
e de bens.

Azevedo, sentindo frustrado., os seus
planoB infames, que eram obter do seu
protéctor certa somma do dinheiro, re;
Bolveu assassiual-o.

Hontom, ás 11 horas da, manhã, foi
propositalmente á rua de S. Pedro n. 30,
onde Aveilar era estabelecido, e çobár-'
demente aggrediuo pelas costas, dando
seis facadas, sendo umu ua orelha es-
querda, outra nas cost:.., duas no abrio-
men, uma no pulmão e a ultiaia na
caixa thoraxica, onde quebrou a ponta
da faca.

Ü velho, seiitinrio-se ferido, chamou
por um do seus caixeiroe, de uoino Al-
berto Morei, que, ajudado por uma pes-
soa do povo, ellectuoua prisão do crimi-
noso.

Immediatamente correram os nego-
ciantes visinhos a prestar soccoitob ao
seu infeliz collega. Por sua vez a massa
popular que assistia à scena tentou lyu-
char Azevedo. /

A policia, poróm, comquanto toda a
energia, conseguiu acalmar os ânimos
indignadcB.

Os primeiros curativos foram feitos
pelos Drs. Rodrigues Santos e Figuei-
redo de Magalhães, sendo este ultimo
encarregado de collocar os apparelhos
e do tratamento do enfermo.

Por deljb-iraçáo do Dr. Figueiredo o
doente foi conduzido para o andar su-
perior rio prédio onde ó estabelecido.

Ao logar do crime compareceu dentro
do poucos minutos o digno e ncfivoDr.
Alenta;, delegado da 1 . circumscripção
urbana, que fez conduzir o criminoso
para a 1". delegacia onde, ern inteiro-
gatorio, disso o seguinte:

Chiinia-so José do Azevedo Lopes,
solteiro, 28 annos de edade, .sem em -
prego algum, sendo natural do Rio
Grande do Sul, morador á rua Pedro
Américo n. 20.

Disse que hontem, ás 11 horas da ma-
nhfi, vindo de casa, passou pela ruá de
S. Pedro para ir ao coireio, e ao chegar
no n. 28 da mesma rua, vio Máximo
Salvador do AveilarSeixas, qne o instil-
tou chamando-o de cnflen ergatuni o não
podendo adniittirsimiihantOH insultos sa-
cou da faca e deu-lhe diversas facadas.

Declarou mns que n&n quebrou a
ponta da faca e se quebrou foi no feri -
mento que fez em Aveilar.

Se fez tudo i .o foi porque o ferido é
seu perseguidor atroz devido'» «.lie ser
testemunha principal ná acção rio divor-
cio.

Quo j^amit.0 rie um filho da mulher
do Aveilar, tltho este tios primeiras nu-
leias da,mesma mulher.- . , .

BRIGADA POLICIAL
Serviço de hoje :

, Superior do dio á gnarniçío, o major honorário
Paranhos.

Ajudante de dia, major honorário Portuense.
Ria ao hospital, Dr. Molina.
Dia aos regimentos, Dr. Denassi.
Interno de dia, 0'Rellly.
Theotros, capitío ltocha.
Promptidão, alferes liaymnndo. .
Estado-maior do regimento de eavallaria, capitão

Couto. d,,,
Auxiliar, alferes Ataúba.
Kstado-malor do regimento do Infanteria, capitão

SanfAnna.
Uniforme n. S.
Commandam as guardas'.
T estação, tenonto Daniel. _
Dia ao centro Policial do Moyor, alfores Landim.
Rondam as. palruthaa do mosmo. alfores frarla

Braga o dois inferiores. .
Dia uo Contro da Cidade Nova, alferes Aihi.rim.
Rondam as patrulhas do. mesmo, alferes Moni.a

e dois inferiores. ¦ .' 
Rondam as patrulhas da cidade os offlciaes do r«-

gimonto do cavallaría tenentes Casimiro. o Vnlerio o
os do Infanteria, alferes Americano Brilhante, Nunes,
Santos, S. Camiioso tenenteMalhã.s.

A 1* secção dá : Boqueirão, Caixa Econômica e Hos-.
picio de Nossa Senhora da Saúde.

A 2" secção di as guardas da S* <*, 6", 7" 8 11.» es-
tações, osUada do ferro, 8 Diogo, Intendencia- San-
ta Casa, reforço, portão das cavallarlças, força para
a _• circumscripção, hospitaes, ,10 praças para con-
dnoeão d« presos, patrulhas para a 4 ¦ circumscripção o
Quartel.

AS- secção dá promptidão, jury o loterias.
A . soeção dá : 89S praças para o policiamento

da cidade.
O regimento do eavallaria dá o serviço do costumo

omats 198 praças para ronda da cidade.

mãt '

IA RH ÀSGA
Espectaculos de hoje :
Recreio— A Capital Federal.
Apollo—O Gttllo de Ouro.

Acham-se desde hontem suspensos oa
espectaculos que com.a revista O Filhote,
deu, no theatro Lucinda, a emprezs.
Costa Reis & C.

Parece-nos que obrigou tal resolução
moléstia da actriz Pepita Anglada, junto
á ausência geral do publico em casas
theatraes.

O conhecido actor Machado o o ponto
Couto, ambos- do theatro Recreie, vão
realizar, uo dia 28 'próximo; um bene-
ficio com uma peça nova, uo repertório
daquelle theatro. 

'

Corre, e com alguma iusi .touein, quo
a Ia actriz de certa empreza breve-
mente d'ella vai retirar-se, pois já por
duas vezes p_-diu ao seu empi,_í\rio
quem u substitua:

Acha-se reat-.b._ecido da grave eufor-
midarie, de que íôra «ccominottido 0 co-'
nhecido artista Jaçinthd Hollèr.

Omòvirapntodo hospital da Santa Casa d» Mi
-serlcordla, tffvs iJiqiplàioi de fíos)„ Senhora da<Baudo,
de1». 'Jeito liapUsta, _o .ossa- Senh-Víilfr. "SííwS.-i.V: -
0'dpNòSsa.Senhora das .Dores em Cá.cadura'fol, no
dia" 14 do corronto, o seguinte :' '» •

Existiam 1738, entraram 711, -sahiram 88, falle
ceram 18. existem 1710. ¦

O movimento da Sala do Banco o dos consultórios
públicos foi, no niesmó dia, de 47õ cOnsultantes,
pura os quaes se aviaram SUS receitas.

Extracçóos de dentes 87.
, O-turay-iis,0.

it\%m POLICIAES

Contra Domingos Josó Martins qno ante-hontem
dou uma facada na cabaça de Manoel Joaquim da
Silva d- fucto oceorrido is II 1.2 da manhS, nn rua
daPniinha 115 — fez o delegado da 2'circumscrip-
çliolavrar auto dotlngranto.

Noforldo fez corpo de delicto o Dr. Rego Barros,
medico da policia.

0 delegado da II* circnmscrlpção está procedendo
nos lermos dn loi contra o indivíduo do nome Luiz
Jordão, ncc.ii-ado do haver forçado nm menor du 5
annos do iilailo.

A pobre creança foi snbmottida a corpo do delicto
polo Sr. Dr. Lacorda, módico legista da policia.

O delegado da 1» circumscripção urbana foz
lavrar auto do flagrante contra João Estabaio e
Claudiano Victor de Carvalho, por crime de furto.

O Dr. Cunha Cruz, medico da policia, proeedon a
corpo do delicto om Pnschoal Alexandrino de Oll-
veiro, aggredido o espancado hontem, os 8 1[2 da
tarde, na rua Visconde do Sapucahy por Manoel do
Araujo do Magalhães, quo se. diz agente de policia.

O delegado da 10* circumscripção tomon conhe-
cimento do facto e procedo na termos da lei contra
o tal agento da segurança 'publica.

' -h-góti holit-ii. ü. 8'. 'ií-eme 'o--_çA.i_.(.eh.'ira'!
Ti/mbira o a. S. Frínciseo a divisão naval que par-
tiu no dia IS do corrente de Santa Cutharlna..

Fer*J&mÂ -*v A. -J-u.5
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o nome temido passasse na conversa-
çfio dos úim náTOorát-os^ara que esta
mesma angu.tia entristecesse aquelle
próprio coração. Bastava que uinoço,
em uma conversa intimaajgxprimisse
ingenuamente su;v opinlab . sobre

'qualquer das .«venturas da galante-
ria referidas peí.i ciironica da et sta.

Insi.tia' então para que elle fal-
lasse, afim de mdiior avaliar o rigor
de sua intransigencíii moral.

Ella soffreria tanto se elle sen-
tisse de outro modo ! Porque não te

nobre e pura conacièncin ainda não
embotada pela vida 1 E ella solTria
tanto que elle sentisse as.im, (pie cou-
domnasse o seu passado, sem mesmo
aperceber-se de que o fazia! Sim,
eíia insistia ánciosamènté para que
elle descobrisse o próprio .fundo do
seu pensamento, e cora um mortal
espanto, apercebia esta idea, muito
natural' a uma alma cândida : qne
se tudo é perdoavel ao amor, nada é
pérd oa\-1 * _ <.,ap.rjç.b<}..'_* .j\m ji»1»
muiher¦ deuma reaFiiobrezá descora-'
ção não pode ter lido dois amores.

Quando Hàutèfenille pronunciava
a-sim alguma phrase qúe fazia cròr
nelle esta fé absoluta e-ingênua niy
unicidádè do amor veidadeii'!), inven-
eivelmente, implacavelmente, Oi i-
vierreapparecia deante do olhar in-
térior de Ely. Onde quer ((ue estvosi-
Beni7fo8àèno silenciosopaleo semea-
dó de folhas de came!ins,ou sob os pi-
nheiros sonoros da villa Ellm-Eocli,
on em Napoule sobre o prado onde
jogadores de golf vão e vèm ua mais
fresca das paisagens^ os olho. cruéis
.e o máo sorriso de kpu antif.-o amante
apparèciam-lhe-nó relâmpago de uma
_emi-alluduai/no torturante. Ella o

ria sido elle então, não teria sidoesia; via fallaudo a Pedro. Era eníão umáfquàsi negro... O ceu carregou-se.

parada nella de todas as- potências
felizes. "Suas 

palpébrás batiam, sua
boçca abria-se parar áspifar o ar,
uma ])0.ntá aguda despedaçava-lhe,'
revolvia-lhe t> seio. seu semblante
alterava-se e como agora, seu in-
cousciente, - seu terno -cavraseo-per--
gnntava-lhe: Que tem?... com uma
solicitude comiiiovida que a d.esespe-
ravíi e ;iconsolava ao mesmo tempo,
li eila respondia como agora, por uma
d(«t)isxpwji:f^^« ¦.rnitiral-*.*i_x)-_^-.-.
verdadeiro nTi.iCii-p_f.i_a7 .:'' ' ~ -:''

A sinceridade completa, total, ó
para o coração, quando elle a sente a
uma Certa profundidade, uma necès-
-idade.physica, como afoineeásedd.

Como esto engano era inoflensivo !
E entretanto Ely teve d«_ novo uma
íi. pressão de rèmorsso ao explicar
seu súbito mal estar como fez:

Um arrepio de frio... A tarde
cahio tão depressa... Houve uma
mudança de temperatura tão brusca ..

Dep"\s, emquanto o.iboçò ajudava-a
a enrolar-se em um manto, di. seaindu
em um tom que contrastava com a in-
sfgnificancia do detalhe assim notado.'

Veja como o mar mudou com o
ceu que se abaixa. Tornou-se sombrio

Dir-se-hia que toda a natureza sentiu
também frio de repente... E' bella
ainda, mas de uma belleza em que
sente-se a sombra que vem !

Com effeito, por um destes plieno-
menos da atmosphera, mais rápidos
em Provença do que em outra qual-
quer parte, a radiosa e quasi iricén-
dida tarde acabava de inreiTomper-se
bruscamente,e cahiraa noite em pouco
minutos. A Jenny continuava a avan-
-yMk' V>-> '«__.¦ -í-V »¦ -*^ufc"w* "¦^**VC VIUI1U l!lt-.v-

ondas, nem rugas}, e os' mastros, as
vergas e as chaminés projectavarn
neBse mar uma sombra desmedida.'
O sol.quasi rente com o horisonte.
já não tinha em seus raios bastante
calor para dissipar a cerracão indis-
tineta e gelada que subia, sul .a,mo-
lhando já com sua distillacão os .me-
taes e as madeiras do navio. O azul
desse mar immovel carregava-se até
ao preto, emquanto que o azul do céu
sem nuvens empallidecia, esfriava,
neutralisava-so.

Passou-se assim um quarto de
hora; depois, quando o globo do sol
desappareceu no horisonte, b incêndio
desmedido do poente brilhou sobro <
céu e o mar.
w. (Continua)

CORREIO GERAL
0 movimento na thosonrarla, oml5 de março do

1SÍ17, foi o seguinto:
Vonda de sollos ........
Vales nacionaes emlttldos ....
Ditos internacionaes omittldos , .
Ditos naclonaos pagos
Ditos lutornaclonaospagos'. . . .

..:..fi8S4_0
2:15.1S960

_s
13:4408060

Desligou-se da coinp.anliin do Recreio
o actor Zoforino de Almeidu, que :iia
CajjitalFetteral tinha iuteretii*áii1te.;pop_l,'"'

_<-.-".:: - •¦-...' ,-.' ';^í::<x:Xj'.-; .

7 Falia-se- qne, á imitação • do l-ucrndn,
os outros theatros, quo ainda fuileeionam,
vão tomar a resolução do suspender tom-
porurinmeuto os es peotaculos.em vista da
ausência notável do publico. * .

Reali-a hoje a sua recita do beno-
ficio a actriz Pepa, que tem na peça
que só vai representar o papel de Lola,

O Sr. ministro da Marinha, acompanhado do sen
njinl-nte de orrtons o Io tenonte Aristides Masca-
n nlms. visitou huutem os cruzadores Andrada o
Partiahyba.

¦ /__c./' y.-;. -* -t -X , 5 
"í

Jobé"*(io Azevedo L*opes ntiuau traba-
lhou em casa nlgiíma o ó ennhecidò no
meio da viigaíündagèni por Visconde.
alcunha esta mi)i]uirHtt p> r nor eorrjuis-
tador e mantido p_ niú-lliéros, conio
inéfemo declarou iin. Ia. delegaein.

Lopes já ó muitü conhecido da policia,
visto tor sido condem.n.ud(i por estelliona-
turio, falsificador o injtiriiis verbaea.

Ha dias tevo mandado do prit-ão exoe-
did pelCkDr-t A'iv(.rvst!f.Ci:s.tr<i,p6rcrime
previsto no artigo 310 do codito penal'.

O Dr. Jo.sv> Felix tem o seu consulto-
rio iredicona ma Goüi.-hIvpr Dias, n, 49".

Consultas todos os difta, rias 3..» •'. '^7
tarde. . xH ' ,

. Especialidade, molestiuf; syphiüticns e
ueriiuii5.

Devo embarcar hoje no paquete Olinda, com
dcsiino A Victoria, o illustre arcipreste do Ksplrito
Santo o Rvíío. Córrego B Pedrlnhai

— Saliemos que ò Exm. Dispo db líspirito Santo,
om breve tomará posdpfio bus díoceso.

í.rar;.qua^a ;
Refere a Pialéa de 15 do corrente:
i Do. nosso correspondente naquella

cidade reoÃlfcmó- o eí guinto telegramnia.
ARARAQ.UAlíA., 14. — Foi'alugada

uma grande ea'-a desta cidade que, so-
tíundo me infi>rmnrn, destina-se A sal;>
livre, rijnle ..o dt»veni recolher oa mem-
bros da familia Cnrvnlho.

r ecebemos
Pctit Eeko de Ia moáe n. 0, de 28 do me_ pas-

sado.
Trai. além de bons artigos sohro meias o bellos

(l_nrlnos, om molde cortado, tamanho natural, de
palf tot droit á Ia mode, tio procurado pelos se-
nhoras.

A Estação. Temos o n. íi, do 1. do corronto
deste Importante o conhecido jornal de modas pa-
rlsiensos, o melhor quo so publica em língua por-
tnguer.a.

Traz mnltOB figurinos, flnissímas gravuras, uma
pagina do iigurinos colorida o grande folha do
moldes.

A Estação passou ultimamente por transforma-
ções que a melhoraram multo, dê modo que hoje
nada deixa a desejar lis suas numerosas asslgnantes.

ColUcionaãor de sellot, n. 3.
Esta revista mensal, qno se publica em Sorscaba,

S. Paulo, sob a direcção do Sr. Kemigio lipllido, é um
órgão de grando importância para os quo so dedicara
a eollocionar seilos.

O snmmarlo do numero que temos presente ó o so-
gninte:

Correio inglez no Brazil. — Conhecimentos pht-lateli-03, C, Ottoni Vieira. — Jornal HhilatçU.o.—
Sellos do.jirazll,- Paul A-, ITuon.—As variedades do
liçazil, Spbrogis-tiò-.- Vi/lãa> PhllilrnliJia Jílo Dmn-

i*™«-»' '***<**.-A.v..C-«síl_ix- -iLs-I, t_UÁ. i ^-««V-í"" •
0 Allium dp Brazil, L. Lovy. — Preconlcios. —
1'hilatella. Clnb dos Collecciooadore3 do 80II03 do
llerllm. —O cabeça virada de 1891,Ti H. P. a Pai-
sillcaçõo... Ii. oH. — O Colleccionador do Sellos. —
Kevista dn impronsa. — As novos onilssõos. —
Carimbos do Correio. — Lis:a Negra. — CatalogoGibons. —Curiosidades. —Avisos especiaes.

. .— Boletim quinzena!, de estatística demegrapho-
sanitária da cidade do Itio do Janeiro, Anno V, n 4de 16 fl 'JS do Teveroiro. —

Revista hijdrotUerapira do systema Knelpp,Jo que _ redactor chefe, o knelpista Dr. K. Catão.'N*. 1." da 10 do corrente.
Hnm nario: A cura pela- água — hygiene eleraen-tar — phatmacia ICneipp — noticias diversas.

Jtevista Commercial e Financeira, n. 88.•« list.-lutos da Associação Beneficente Memóriaa Carlos (iom.s » approvados em assembléa geraldo 7 du.ianeiro do 1897. X '
Arch to do Districto "federal, 

revista dodecumontos pura a histeria da cidade do Rio de Ja-neiro, sob a Intelligente .dlrecçá. do Dr. Mello Mo-raes Pilho. 4'atiuo, do Março de 1S97.
1 * 

_¦

Hepultaram-so ante-hontem. nos diversos comitê
rio . destn capital.!!!) pessoas fallecidas de :

Accosso pornicieso, 2. Beri-berl 2. Pobres diver-
sas4. Outras causas, .81. -89.

Kram naclonaos—110. estrangeiros 9—89.
Dn sexo masculino s... o do sexo feminino 14—89.
liram maioresde 12 annos —£7, o menores 12—39.
Indigont03- fi.

ESTBAOA DE FERRO
Esteve hontem em prolongada confe-

rencia com o sr. dr. Joaquim Murtinho,
miüist.ro da indústria e viação, o sr. dr.
Paulo de Frontin, director da Central.

A conferência versou sobre os últimos
acontecimentos havidos na, estrada, re-
lativos a ferimentos feitos em empre-
g .dos dn estrada nau dependências da
mesma, por soldados do exercito, e po-
licia.

—O sr. dr. Frontin também conforen-
ciou com os srs. generaes ministro da
guerra, ajudante general do exercito e
major Borges Fortes, sobre outros as-
suu_ptos relativos ao pe*soal trabalha-
dor das estuçõos Maritima e. Gamboa,
as quaes estão abarrotadas de morca-
dorias

S.S.EEx. providenciarão no sentido de
acabar de vez com essas reclamações
da directoria.

—O sr. dr. Frontin esto vo hontom,
mais de duas horas, na eotução Mari-
tima providenciando sobre embarque do
meroadorias.

. A estação de S. Diogo importou ante-
liontem 4983 volumes do mercadorias
com o peso d»298.õ]0 kilogrammas.car-
vão 5.000 kilogrammas e encommondas
387 volumes com 2.665 kilogrammas.

— A exportação-de mercadorias foi de
4180 volumes com 209.270 kilogrammas
e encommendas 1 volume com 10 kilo-
grammas.

No E P 1 parte hoje para a estação
do Norte o Sr. Dr. Manoel da Silva Oli-
veiro, ajudante da locomoção.

Sabemos que S.S. vae aquella esta-
ção regularizar o serviço do' stock de
carvão uo ramal de S. Paulo, e inspoc-
eionar os armn„o_.s das estações da Barra,
Cachoeira e Norte, providenciando sobra
as mercadorias alli existentes.

S. S regressará a estu capital na pro-
xima sexta-feira.

Hoje faz-se-ha o pagamento do pes-
soai da ln divisúo (subúrbios). .

Foi demittido da Entrada de Ferro o
machiniata,autor do desastre havido ante-
hontem n'aquella via férrea.

. -5b*51s_x__l
í ___-____-._ _V_--_v.--•*_>__.

g-.o.Q.,c|;,f"

GUSRÉ.
E' hoje superior de dia ú gnarniçllo o major Pe-dro do Alcântara.
I.Hti de dia ao que-rtel-general o capitão GabrielSalgado, sondo an.iliar o alferes Mello Braga.

0- dá a guarniçáo da cidade, o 2" de ar-1 O
] tilh-nn ns dois ollieiaes para a ronda de visita o o
; Io o serviço extraordinário.Falla-se qne elles devem entregar-se | uniforme, 4».

,.TOD-BOOI_
Devem reunir-se amanhã, na secreta-

ria do Dorby-Clul., em sessão, os mem-
bros do Stud-Book, afim de tomar co-
nhecimento de diversos assumptos, 0
bom assim approvnçáo do expediente,

Seguiram hontem para Buenos-Aires
os uíiimaes .do Stud-Paris, .'ypense e
Fauvett^.

—Por todo esto mez dovem chegar
da Europa tres parelheiros de boa filia-
-.•ão o de superior qualidade para oStud-
Paris.* ¦ • •

JARDIM ZOOLÓGICO

. Para hoje offerece' a ompreza desto
jaraun e« público fiuminenbe sensacio-
naes o duqmtatitts quir.iellas, que serão
jogndt.8 hus frontOes boliche e ao ar li-
vre, começando o divertimento a urna
hora tia tardo.

_'A_TL;e_- CEROPLA65TICO
HOS VVI.TOB CBLKBHR8 BO BSAZm

BELLODROMO GUANABARA
Praia de Bi.tafojio

\V data premiada hòntém foi:
Ki do Junho da lísfiti Tomada doBo-

queJrão de Sauce.

.-_-.., _...._
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Problema n.
¦ 0.1000

78

K homem 1000 M animal
animal

K. C. T.

Problema n. 79
Capital-10-7-9-8-14.
Cidade -l-lü-20-12-8-15-17-22-18.
Monte -24-4-3-2.
Cidade 23-8-21 !)-5. .
Cidade -11-2 6-5-1-15-19.
Rio -13-24-3-22-9.
Comarca brazileira, •

lage.

Problema n. 80
Na egreja está a oscuma da planta. 2-2.
Alegro, está elle alli na prisão inüi

estreita. -2-1.
Ralph Amil.

Problema n. 81
¦ Dizia um homem a outro-1-2

Que o ambicioso não medra
Pois lhe queriam tirar
Um certo gênero de pedra.

D. Roceiro.

Problema n. 8*2,

'iinBtFümêhto-S^hòmòm;'E»l NG^'1848, o
nó

T1000' Buflbca F1K nó Q instrumento ho-
nó

mem instrumento,
Ca&iioiti.

Decifraçôes
Do dia 12:
N. 58 enygma de K. C.'T.
Nem por muito madrugar so ama-

nliece mais cedo—foi estrangulado por:
D. Roceiro, C. Bento, Z. Nobio eR.G.
Cida.

N. 59. Charadas de Jurandyr :
Enxovia, Canabarro—foram achadas

por -. D. Roceiro, C. Bento, K. C. T.,
K. G. Cida e Z.Nobio;—Raiuga sb a 1».• N. 60. Charada de Nieo & Nico :

Biscaia—foi morta por : C. Bento,
D. Roceiro, R, G. Cida o Z. Nobio.

N. 61. Chinvcrlida de Oity :
Lina—Anil—foi achada por: D. Ro-

ceiro, Z. Nobio.R. G. Cida e C. Bento.
N. 62 Ch. enygma de D. Roceiro :
Conde—foi achada por: C. Bento e

R. G. Cida.

Finaos
Antigo 908
Somma 936
Rio 333

Ií i: ar no.

Ê VE
Foram abatidas flontem, no matadouro de Santa

Cru;-., para consumo desta capital, 407 rezes,
lvitella, 49carnelroBo 19 porco».

Foram rejeitadas om Santa Cruz 1 réz et porco.
Foram vendidas 8 rezes, pesando 644 klloB.
Foram vendidas em B. Diogo 400 I [2 rezes sendo:

91, deJ. lt. dos Santos Almeida, ao preço de
700 róis por kilo; 208 1'2, de Manoel Cardoso Macha-
do, ao preço'de 760 réis por kilo; 28, de Manoel Cruz,
ao preço de.740 rela por kilo ; o 60, de Nuno Corrêa
Lobão, a 760 róiB por kilo; e 28 de Jacob & Filho,
sendo: 26 a 600 rela o 8 a 740 reis por kilo.

Os carneiros foram vendidos ao preço de 1Ç500
por kilo.

Oa porcos do ISSOO a IS400 por kilo.
As viteUas a 1$800 por kilo.
A matança comoçon ás 5 horas o 10 minutos

e terminou ás' 11 horas e 10 minutos da munlii.

Moléstias dos olhos o ouvidos—
O Dr. Neves da Rocha, especialista com 14 annos
do pratica, de volta de sua viagem ú Europa, onde
estove freqüentando as clinicas dos mais celebres
professores, tem seu escriptorio a rua do .Ouvidor 61,
dando também consultas om Petropslts, durante o
verão, ás terças e ás qulnta-felras, no hotel da Enropa,'
onde oslii residindo,

A operação do oatarata ú feita por, processo novo,
de resultado seguro e qne não exige a permanência
om quinto escuro, nom o pecmbito dorsal;- aa outras
o|?eraçõoa, como a destrabismo (.olhos vesgos) ta-
tuaije (ènnegraclmento daa belides), dllataçáo do
canal laerymal (lacrymejamento), etc,, são prati-
cadas pelos processos que a experiência clinica acon-
selha como mais proveitosos.

Loteria Rio-grandense
Lista geral dos prêmios da 6' loteria do plano

1«, extrahida hontem.

Prêmios de õ;0C0$000 a iOO$000

6621' 6:000S
218116 ODOS
14456 400$

Prêmios de 300$ a 100$000

10560, 26448, 8058, 18406. 18727.
20845, 24747, 20152 e 26882.

Prêmios.. de 6O$00O
1072, 1985, 5267, 6804, C8SCT;
9Ü6S, 3.9517, 21107, . 24744 e 20W16..

,V.i

Palpitando

15

**""*» 'Ir' &í*^

^rV^T&L&a^vjESj.

0620 e- 6622....?
21898 e 21897
14455 e 14457:.,

Todos os números
eem I— 1$000.

terminados em

m
• ¦ 200$

1006.
6C-S

96 tim 2$

ES»»
c:í8

Ganharam hontem
Antigo—Águia —
Somma—Cobra
Rio—Cobra..
Salteado—Camollo  8

CAIXA POSTAL
Patriota.—Segundo Be dizia, hontem, ontro

pessoas particularmente Interessadas, a batalhão não
partirá. Pode Ber, entretanto, que uma ordem em
contrario náo se faça esperai.

Carlos —E' brazileiro dos mais legItlmos._
Ramini.—Conforme a distribuição orçamentaria,

ganham nus o outros, os que sahom oos que entram
Fernão Vàl.~ RI tem receio de sahir A noite,

delxo-so 0caT em cosa.

Rezam-se hoje ás seguintes :
Por alma de Paula Rosa Ferreira Lixa,

ás 9 1/2 horas, na egreja. do Carmo.
For alma de Maria Amélia Paria

Mattos, ás 9 horas, ua egreja de S. Fran
cisco de Paula.

Por alma de Maria AuguBta de Al-
meida, ás 9 horas, ua egreja de S. Fran
cisco de Paula.

Por alma doDr. Augusto de Abreu
Lacerda, ás 9 horns, na egreja de S.
Franoisco de Paula.

—Por alma do coronel Asadas Pereira
da Silva Durão, ás 9 horas, na egreja do
Carmo.

—Por alma de Maria Eva Soares, ás
8 1/2 horas, na matriz do Espirito Santo.

Por alma .do coronel Tamarindo,
ás 8 1/2 horas, na matriz do Sacramento.

Por alma de Josó Joaquim dos San-
tos, ás 8 1/2 horas, na matriz do Sacra-
mento.

Leilões de hoje
Ao meio-dia. — Prédio, ii ladeira do

Livramento h. .13. Leiloeiro .7. Dias.
Ao meio-dia. — Moveis, á rua do

Hospício n. 147. Leiloeiro Samuel Horta.
Ao meio dia. — Bilhares, etc, á

rua do Hospício u. 7. Leiloeiro Júlio
Klier.¦— A's 5 112 horas. —Prédio, a rua
Cesario ri. 0,.na estação dn Piedade, na
estrada do ferro. Leiloeiro A. Pimenta.

A's 4 112 horas. ^- Auimaes mua-
res, á rua do Santo Chrinto n
Leiloeiro A. Pimenta.

A's 5 horas. — Prédio, á rua Lins
de Vasconcellos n. 1 C. Leiloeiro Tei-
xeira e Souza. —

A's 11 horas. — Factura de vi-
nhos, á rua de S. Pedro n. 59. Leiloeiro
Teixeira e Souza.

A's 5 horas. ^Prédio, á rua D.
Clara n. 8. estação de Todos ob Santos.
Leiloeiro Villa Bella.

A.'s 4 112 lioras. Moveis, à rua da
Alfândega n. 216. Leiloeiro F. Guima- 1
raes.

LA LIGURE 3KAZILIANA
Navigazíone Italiana

SECÇÃO LIVRE
Preventivo

Na rigorosa estacio calmosa, é di
benéfico resultado fazer-se uso.autes das
refeições, ,dei um cálice de Água ingleza
de Ch-anado, como eficaz preventivo das
perturbações gastro-inteslinaes, casos mui
communs n'este período; pois a excellen-
te combinação pharmacoutica,garante a
indicaçBo therapeutica da Água ingieza
de Granado,tônica, anti-febril e aperitiva.

O PAQUETE

M IIMUl Ura BERTO

Vinho noz dc kola composto
Do pharmaceutico Granado, approva-

do pelo Instituto Sanitário, o com van-
tagem e'nipregado no tratamento da «éit-
rasthenia, nevalgia, tosses nervosa etc;
e, como alimento nos casos de dehilida-
do, ó um importante 'reconstituiute das
forças plíysicas quor abattidas em conse-
quencia de graves moléstias, quer de-
cahidas por vigílias, trabalhos intelle-
ctuáesou excesso do gozos; pois, a Rua
acçfio imraiuentemento tônica e oonfor-
tante, substitua vantajosamente as pre-
parações ferruginoBíJS e constitue per-
feito regularisador das perturbações do
coraçfio, tomado, na dose de um calico,
antes e depois das refeições. •

A' venda na pharmacia e drogaria
Granado, á rua.Primeiro de Março, Rio
de Janeiro.

SEGGÍQ ESPECIAL

Ci.nimandante P. PORCELLA
sahii .i. no dia 20 do corrente para
GE MOVA ENÁPOLES

COMPANHIA NACIONAL DE N4VEGAÇÃ0 COSTEIRA

o
. —»«-:—
PAQUETE

A liMJITA'
Commandante DEGROSSI,

sahirá uo dia 3 de Abril para
GÊNOVA ENAPOLES

N. B.—Estes vapores recebem pas-
sageiros para Barcelona e Marselna
cora transbordo.

Para fretes, trata-se com o Sr.
W. PAHL, rua do Hospício n. 18,
(sobrado).

Para passagens e outraB informações,
com os agentes A. FIORITA & C.
87. RUA PRIMEIRO DE MARÇO 37
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Serviço semanal de passageiros entre
p Rio de Janeiro e -Poftu Alegro, comes-
calas pur Paranaguá, Florianópolis, Rio
Grande e Pelotab. Banidas todos os sab-
bados, ás 4 horas da tarde, impreteri-
velmente.

O PAQUETE

ITAIPAVA
com cxcellentes accommodaçocs
para passageiros de 1» e 3» classes,

sahirá paraParanaguá, Florianópolis,
Rio Grande,

. . Pelotas e Porto Alegre
sabbado, 20 do corrente, ás 4 horas

da. tarde.

"Recebe 
oargas e encommendas pelotrapiche Costeiro até o dia 12.

VALORES, pelo escriptorio, ató ás 2
horas da tarde.

Também recebem-se cargas para An-
toninn, com baldeação em Paranaguá.

Para passagens no escriptorio.

Serviço de mercadorias entre CnmpoB
e Rio de Janeiro, em trafego mutuo com
a E. F. Campista. Sahidas nos dias 0,
12, 18, 24 e 30 de cada mez.

O PAQUETE

ITAHY
sahirá no dia 18 do oorrente para

S. JoAo da Barra,
com escala por Imbetiba.

A companhia recebe também. cargas
para todas ás estações da E. F. Caran-
gola e Leopoldina.

O PAQUETE'

ITAPOAN
sahirá directo para PERNAMBUCO, no
dia 18 do corrente.

ÜNNUNCIOS
UMA 

pessoa honesta, e habilitada.
Dr. Joaquim

lavar

moradora a rns
Silva n- 11, acceita roupa para

engommar. Garanto perfeição no trabalho.

Fígado 
O Baço — As pílulas anti-blliosas

pur;:ativn.i do dr. Murillo, approvadas pela
Junta de Ilj-glene, são ilo um offoito prodigioso nas
obstmcçõos do ligado e baço, homorrholdes, dyspe-
paias, prlsüo do ventre, doros do cabeça, febres In?
termlttentos e bydropisia. Vendom-so unloomontb
na pharmacia Bragantina, A rua da Uruguayana, n.
108 ; caixa 1§500.

Recebe cargas „e encommendas pelo
trapiche Costeiro.

IVão se recebem encommendas de espécie alguma pelo escriptorio

Para pasBagenB e outras informações no escriptorio de
LAGE IRMÃOS

49 RUA PRIMEIRO DE MARÇO 49

jígéncia' de bilhetes' 'de 
Jj-oleriás' '•'

6—Rua Primeiro do Março —5
Acceita encommendas e vende bilhetes

de todas as loterias antorisadas.
Vasco M. Coutinho.

AVISOS MARÍTIMOS
mi , ,i |, iinini-- ' ¦—aaafaaMaam—

MÍIfflOI Ifflfl-MfflUI
Linha Postal Regular

PE

GÊNOVA E NÁPOLES
PARA OS PORTOS DO BRASIL

O VAPOR POSTAL

115.

commandante O. TESTORI
Sahirá no dia 18 para

GEMOVA e NÁPOLES'
com escalas pola BAHIA o MARSELHA

Preços das passagens: 1° classefrs. 450,
2a dita fra. 250, 3a ciasso para Gênova o
Nápoles 60$000. .

Para fretes trata-Be com o corretor
LUIZ CAMPOS, rua Primeiro do Março
n. 101.

Para passagens e outras informações,
cornou agentes : PRATELL1 CKE.STA &
MAR1NI.
55— RUA PRIMEIRO DE MARÇO— 55

Em S. Paulo, rua S. Bento n. 48.
Em Saiitoa, Praça da Republica u. 41.

Bilhetes de chamada—francos 100.

¦ ¦ HüVlGAZIOHE ITALIANA
SAHIOAS PARA, EUROPA

Ein 23 do Março...... Nord America
• » • 12 da Abril. Rosário

27 de » ....... -Tutoria
¦> 12 de • Maio Cittá di Gênova
» 23 de » Nord America

12 de Junho....... Matteo Bruzzo
27 de > ....... Tutoria

> ' 12 de Julho Çittá di Gênova
Sahidas para Montevideo e

Buenos Ayres, via Santos
Em 18 de Março  ¦ Montevideo

7> 21 de Abril  Macritá

O. PAQUETE

SM TEVIDEO
Commandante AVONZO

sahirá no dia 18 do corrento para'Santos,
Montevideo e Buenos-Aires.

O PAQUETE .

NORD AMERICA
Commandante C. RIVERA

Sahirá no dia 23 do corrente,' direota-
mente, para GÊNOVA e NÁPOLES.

Prf.ço lua i\ass,\uens:—Camarim dis-
tineto, frs. 1.000; Ia classe, frs. 750;
2a dita, frs. 550; claBse distineta, frs.
450 e 3a dita, frs. 100.

Preço das passagens para Montevideo
eíBuenos-Aires: ciasso distineta frs. 150,
3a classe frs. 60.

Vendem-se passagens para as
principaes cidades, da Itália c
mais capitães européas.

BILHETE DE CHAMADA
As agencias da companhia La Veloce

vendem passagens de 3a ClaBse de Ge-
nova ou Nápoles para Pernambuco, Bahia,
Victoria, Rio de Janeiro e Santos, a
frs. 100.

Para fretes, trata-se com Luiz Cam-
pos, rua Primeiro de Março n. 101.

Para passagens e outras informações
com L". A. Bruzzo.(45 Hua Primeiro de Março* 45

'fliíJf**'"^^

SUPERIORES ANIMAES tlll

Rocomraonda-so áo publico o xarope ile ANGICO
COMPOSTO, approvado pola Exma. ' 

junta do hy-
gleno publica, maravilhoso uisdlcamonto, propara-
do com, adocatada gomma do angico do Pará «
alcatrão da Noruega, K' oillcaz para todas as enlor-
midadosdo peito, agudas ou chronlcas, comosojam:
bronchites, eatharros, dolluxos, tosses reboldes, as-
thma, coquoluohe.etc. ; vende-se na pharmacia BRA-
gantina, rua da Uruguayana n. 108.

deve procurar para seus tenros fHhinhos
uma alimentação saborosa é ao mesmo
tempo nutritiva o que facilmente consti-
gue usando o AlimeiUo superior que pôde
aer tomado dissolvendo-o no leito ou na
água.

J. BI. dos Santos Ferreira
RUA DO GENERAL CÂMARA, àüb

CHI . .
ESPECIAL E PURO

Vende-se á rua Sete'do Setembro
n. 141, no botequim da estrada de ferio
Central do Brasil e mw-ua do BoTS»ard
n. 64 (Villa Izabel).—LARANJEIRA^ C.

Caminhões, carneiros, arroios diversos, lindRs guarniçóès, caixa, milho,¦'¦-'*. gens diversas, coalheiros macaco^ encerados,
madeira, molaB e outros muitos .objectos concernentes a esto

ramo de negocio

ferra-

r
Ilo Rna de Santo Christo 115

A. PIMENTA
ANTÔNIO PIMENTA GUIMARÃES

ESCRIPTORIO E ARMAZÉM

Travessa S. Francisco de Paula n. 7 A
DEVIDAMENTE AUT^R»

Fará Venda
SâDO

EM

LEILÃO
HOJE

QUARTA-FEIRA 17 DO CORRENTE
A'S H2 HORAS DA TARDE

DE ^

dez superiores animaes muares perfeitos, lindas estiimpas, bem adoí-tnidop so-
bresalundo lindas parelhns e uma mula de sella, tres caminhões completameute
novos e liceucindos, carneiros, jogos de arreios, lindus guurniçõéR e outros muitos
objectos que estarão patentes bo leilão o que tudo será vendido ao correr do
martello, sem munor reserva de preços a quem maior lance oflerecor.

Siçjnal de todos o« Srs
tarnente a* leilão,

compradores de 20 %, entrega i.mnodia-

:&?&:

DOEMÇAS OE PELLE
EXTRACTO LIQUIDO

DE

Salsaparrilha Composto
DE

REBELLO & GRÀNJO
APPROVADO PELA

Exma. Junta dc Iligycne
CURA

I

Erupções . cutâneas
Emjrif/cm .
Darthros

Ulccras sarnosas
ou pustulosas

Dores dos ossos
Rheumathmo

toda a qualidade
de boubas

Cancros
."¦ Bnb ões

Engorgitamentos-
chronicos

Ophtalmias
syphilitieas

Chagas da bocea
Garganta

etc.

VENIMí-SE
Á ÜUA PRIMEIRO DE MARÇO N. 641

Esquina da de S. Pedro
CAPITAL FEDERAL

ABAVE AMERICANO
CAPITAL REALIZADO 550:000$000
Empréstimo de 1.000:000$ autori-

sado por decreto n. 2.037 de 4 de
julho de 1895.

Sorteio diário as fí 1 [2 da.
tarde.
23 Travessa do -ouvidor 23'

<"»!. Rua Sete dc Setembro,
ií io de Janeiro

41

l mi mii—ypaiwjctjj iifiwnnn-ir"i~TirirTiii i iifinj'
lamtiMuas^acBaÊ^aM SBaesiewrs*>s,!(ií«»sK?^ ammnamsKmr-vxi-! mm

PU MM
IM!

V.lo. 10 J9 Março do 1^97.

Mercado do cambio

A poslçio do mercado hojo era nm tanto irreptular
cm gi-ral ; ora notava-uo. ürmeza, ora írouxldio,
conforme o desenvolvimento quo havia.

Todoa 03 bancos entraram' no mercado á taxa de
7J5I16--Í'., a qna, se conservaram ostenalvamenlo.
.Vai.prSwirAs Jinraíi,>rinclpalmento, honva mala
-SMíiaoo uo \-enaer: lecniannoíso letras nanca-
rias a 8 e repassadas a 8 1|Ü2 d. No correr do dia,
poróm, dando-se maior procura a 8 d. e nao concor-
rendo oolicrtura om condições melhores, o mercado
Vacillou, tornando-se indeolsp.

O mercado bancário fazla-so a.7 l.r»|lC o 7 81i82d. o
pira o repassado regulava o preço do 8 d., porquo os
respectivos vondudorea tornaram-se rotrahldos.

Nio houvo, porém, alteração de taxas, fechando o
mimado sustentado a 7 t5il6 .1. para negócios fron-
xos, 7 ill|ii2 d. para o morcado o 8 d. para o repassado.

Constaram as transacçõos reallsadas do letras
bancarias de 7 I5|10a 8 d. contra particulares e
repassadas a 8 e'8 l\o'i d.

TABEIXA DOS PflEÇ-.13

"':'.'"Flí?iWra-iu .0!5-Jiiiíii'iiiijw'"wa' ^biráüs- laçto-ic ¦¦';;

ai >ej;aln.n t«--.a, toraadoa oa extrémoa: i

Iiop.-irt»..... W d/v .. .
Paris. ..... .... 1 200»
Hamburgo. ... » . . 1.484 a
Itália IÍ/T. . 1.150a
Portugal »• . . MO»
New-Yorlt. ... «... C.:-128a
Londres » 

"... 
7 18/16 &

Paris .... 1-221 a
HambtreoV ... .... ...r'.l '

I S| 16
1.202
1.490
uno

nuo
6.870

7 1/4
1.281

MTBEMÜB

iianoarlo. . .
Oalia mr.trti;.
Partiaular. .

15fl6
15|1G

Café

CAMAKA 8YNDICAL DOS COKKETORBS

COTAÇÕES EXTREMAS DE CAFÉ'

qualidades por 10 kls.
Nao haLavado....

Snporior...
l'boa¦1»regular..

1» ordinária
2» bôa

2* ordinária

Diversas noticias

RENDIMENTOS PISCAR9

11.0.10 11.57:1
10.849 10.894
9.6C8 . 11.284
S.511 . 10.485

O CA1-'E'

Em Santos acha-se calmo o mercado, vigorando o
preço do lp$8l)0 polo good-avorage.

As entradas foram de 12.000 saccas o a oxistenoia
ora do 39S.O0O ditas,

Em Nova-York o mercado fechou qnieto, tando,
porém, soffrido nova baixa abrio sem alteração.

No Havre também tovo baixa o mercado, tanto no
oncorrainoníí., como na abertura.

AWANDIOA I'A CAPITAL

Dia 10 - • •
Dísdo o dia • ¦
Egual período do 1896 . . .

BBOEBBDOnU DA CAPITAI.

Dia 16
Desdo o dia 1 . . 
Egaal período de 1896

. R«4:37.i»718
4.ri82:725$sn5
5:731:298$C0O

18:4 G9$71.1
4ri!>:3HS992
422:708$104

MT-SA BO RIO DK JAMEIBO
H.H:S41S72

482:587$41'
Dia 16 . .- •
Desde o dia 1 .

1 v^bü ¦?•:««•?.',»-VPa*'•-!?• »; . ".'^iSã^.Gr,

WXEBÉDOÜiÁ-DO ESTAbb" ÜÈ ImiAS
NA dAPITAL FEDERAL.

2:R62.«5I1

OAÜAKà BtffpiÚATi

CnESO OP-b'IO!Af, UO CAVRW 8 «ORllA

Prsçi»
Lonirüi
Paris '.....
Hamburgo
Iulla
Porítitul
Kova-Yorl-
Biiitrí.9-»

40 d/v í vista

Sl/S! " 1-IIlG
1.201 1.220
t.488 I.B18

1.165
482

6 8.W
S0S360

Dia 16
Dosdo o dia 1 .... •
Egual porlodo de 1896

837:5SSS492
84:5tS$175

Noticias telenraphieas .
FINANÇAS

TÍTULOS BRASILEIROS

LOSDRES, 15— Eis as cotaç.3es dos titulos brnsi-

loiros nesta praça:

Apólices externas de IS79 77 %v 
»-¦.";.":» 18R8 68 1,

Desde II do corrento subto 2 pontos.
Apólices externas do l?S<! 65 "[„

Desde 11 do corrento snbio 1 ponto.
Apólice» pxtornan do 1805 72 %

Do-de 11 do vorrento suhio 1 ponto.

(Banco da Republica do Brasil).

Em llamhnrKO fnrhnv
wie,-»AAiaiii'^>%ttáii.-a.iv>...

imshity na

THLEOKAAIMAS

NOVA-YQKK, 14.—O paquete
da linha Princo, chegou hoje.

• *
«Greclan

i>3iaa ¦

* 
¦ 

,¦

Princaa

Ofertas
-Moedas

Soberanos ......
Apólices

Geraes do 5 "/„. . . . .

da Bolsa
vend.

. . . 80S-150

' Debentures diversas

Emp

4«/o.
a 1895, port . . .
» > nominal.

. » 1868 
» 1889

municipal , . .
do Minas 

940$.

93155
942$

2:450$

164$
910$

comp ' Loopoldina: (1001.
80$250;„ 

' »• 20». •
Sorocabana . . .
Emp. Viação . .

989S0CO | Carrl» Urbanos .
1:2803000 Brasil Industrial

MONTEVIDE'o tfi.—Sahio hontem, ás 11 horaada
noito,o paqueto «Santos», do Lloyd Brazileiro.

Maranhão, lü.—O paqneto «1'lanet», do Lloyi
liraíileiro, aeguio hontom, :ia 11 horas da manhã.

BAHIA, 15.—Seguio "hontem, ás a horas na tarde,
o paqnete «Pernambuco».do Lloyd lirazileiro.
'"'CXRWBLLASi 

.tf.i-O iiu./i*;b"nriímia» rurKIA.
do IUo. • ' ' ; '¦' •* ¦ '"• 

V . i" 
'

Barra do Itapemirim, 15.—Segnio hontem, és
5 horas da manhã, o paqneto «Itepemirim», do
Lloyd Brazileiro.

S. João PA BARRA, 15.—O paqneto 'iltamby», dft
tfaclonal do Navegação Costeira, chegou.

Santos, 15.—Chegou, ao uielo-dio, o paquete
^Guanabara», o seguio, ií mojmn hóri, o paquete
«Alexandria», ambos da Esperança Marítima.

Beguio para o ltio o paquete «Itjpoan», da Naclo-
nal do Navegação Costeira.

ItlCíRANDE liq.Si'1,, 15.—O paquelo «Italpava»,
da Nacional do Navegação Costoira, sejuio em direi-
tnra no dia 13.

Ooegou hontom, ás 8 horas da manhã, o paquete
«Aymoré», o seguio para o norto, hontom, ao meio.
dia, o paqneto «D-sterro», ambos do Lloyd Bra-
ziloiro,

_.EORio_ALEauE^-:14— Seguio hontem o paquete
«ltutilia», ucbegon hojo o paquete «Italtulia», umbos
da Nacional de Navegação Costeira.

Hat.
B&ncn,
Common.-ial ......... 206$
Commercio ..'..',., 210$

» 2 Jh,, •¦••«¦ 82$
Conatructor . ...',..., 95750
Credito Movei.-.< ....".. '—'
Don. aJ>«soontc3i . . . t , 80S
nypoiinwcario . • . • .»,' i„—o^»-"'
Iniciador 9S250
Lavoura o CommoTclo .... '105$ •

» a 2]3. ..... 52$
Nacional .» 176$
Repnblica 188$

» . 2(9 (18S
Bnral Hypothecario ..... —

» » i.|3 « ¦ ¦ i • « •' -*~¦
Seguros
Alliança  »' 8$
Atalaya 9$
Argos Flum —
Bonança '.»••• 8$
Confiança. 

'.-".'.. 
. «'. . .v. —

Fidelidade. .....'.... — *¦

Geral ............ 47$
Previdento —
Tecidos -.':..<'

lAISanca . . ... »-.¦»'.:•.. .'¦ »180!S
Srazfi Industrial. 

'..;."¦• 
i* ."* •>a»wj'.

Propresso . . . . . ". .'•».•¦¦•¦' —
S. Lázaro. 17$
Estradas de ferro
Loopoldina . . . .....' 6$750
M. S. Jeronymo 5$
Oeste de Minas 2[3 .... .' —
Sorocabafra 88$

» prolongamento .... 19$
V. P&pnoahy ........ C$500
Bonds
lanllr?. Botanloo , 180$
8. ChristovSo 160S
Pornamhnco 96$
Diversas:

i Centros Pastoris ...
. Cnnstr. Civis ....
I Ensac. do Café. , .
I Loteria Nacional. . .
I Industrial do Rtearina
I Melh. no Brasil . . .
i Torrões. ......... .
| Tuttersuil 62$

Transp. do café , 210S
j Coros Brasileira. .... . f.oS
| forjas o UstaloiroB 7$250

927$000
840$000

1:5G0Í000
160$000

201$000
21)9-5500
80$000

25$00Q
78$000
ZKTÍUUO

9$000
102$5OO
50S000

171 $000
1875000
67$íi00

282S00O
U5$000

870$000
7$000

4OS000
40$000

. 45$000

J6B.*non
iocSooo
ÍOOSOOO-

14$ClO0'

6$000

10S000
8!l$000
Í5.-500O

Jornal do Commorciò».
B. C. Movei .......
Letras de Bancos:
C. B. Brasil, ouro: . .

9$
96S
65$

172$

papel.
Predial

apólices.:.

4fiS
84$

8$500

68$000
5S0O0

178Í000
204Í00O
165$000
30$000

•ll$ono
«3S500)
8t!$000

VENDAS DA ilOLSA

--... .1 * »: nt .

80, I,^895, port.
nomtnat 10, ....

1 Emp. municipal: 25, 20, 130 .
Bancos :

Commercio 2{s 118
» 2]s 16 10, 18 .....

Tlypothocarlo 50
Iniciador: 2"0 

».1° dia de transf: 860, 200.
Lav. eComm. 2[s 109, 2i-0, 143
Republica 5.10

» 50
2[S: 65, 
» 400, 400. . . .

Companhias:
Melh. no Brasil: 100,200, .160, 2
Confiança 20, . . ..".'. . .
Previdente: 4. . . .. . -. . .
T-^^IiUm • 1/T

if. S. Jerpnymo: 50,. ._ . . .
Debentures :
«Jornal do Commercio» IO, . .

Letras de bancos

C. K. Brasil, onro: 245, S . .

II52000
IliflSÓOO
íosooo

20$ —
14$000

45$
s.içnoo

27$

32ÍO0O
25S000
26S5CO
26S000

1SO$000

e$500

níiosvóo
OJ 23000

¦162Ç000

80*006
210SOOO

28SrtOC
P$«00
SS500

BOSOÓO
III7S500
138SOPO
6TS500
6PS00O

2I1S500
42SOO0
47SOOO

fiftonn.
! 5$0Õ0

165$00O

I4$000

ICO,

VENDAS POR ALVARÁ'

ICO, Treviilento faltando a 2' e 8*, nt. $880

STOCK EM 1» H 2' MÃ03

Stock no dia 1. .
Entradas desdo 1. .
Idem om 15 .."-. .- .

Total.
Embarques desde .
Idem om 15 . .

Em dopnslto hoje .

3.992
i.740

76.215
10.418

.faccds.
240.118

119.788

«68.851

86.663

BNTRADAS DIVERSAS

.ütrada >ie fàrfu
Cabotagem «¦ .
Barra il»plro. .
¦*.-.^."'."-».-,.-,-'

Total »m Jctluga.
ídom -*-r.j KftoeÃt

2>íá Jã

''....*.. .ii .

2Í2.H8

Kilo (j a.

Marselha e Gênova, «Lcs-Andos».
Portos do Pacifico, «Oroposa», .',-...
1'ortr.s dn Sul «Uai: ava'.»
Livorpool o escalas, «Convier». 

'.'.,'

Livcrpool o escalas, «Orissa» . . . . .
Gênova o Napolos, «Maranhão». . . 

"

Santos, «Rio» . . . .•
Santos. «Guarany»... .-. . . \

I Nova-York. «Egypclan-Prlnco^ . .'.'
148.081 Portos do Sul «Desterro» \¦'_ Hamburgo e escalas, «Bnonos-Ayres-^
í-üT.vOSÍ-"?'*™.«Nápoles,. «Montevideo» . .

DESDE O DU 1

Estradado 1'erro Coutral.
i.aboiagom . . , , .
Barra dentro .' . , .,

Total om Ulpgs . . .
Dito, ".-incis . . . .
«lódla diária, csc-vn .

f
4.228.111
1.059.168
..892.968

IUUAL PERIOUf. im U'95

listrada do If urru Central.
Cabotagem  .
Ilarra dentro . ...

Total om Wojra. . . .
Dito, nai-.-i,-, ....

Destinos

B. Unidos
Europa . .
Cabo . . .
DlvoWòs . .

1'LTISIOS EMB.UÍQÜBH

Dia Jõ
6.410
1.539

10.148

7.174.247
119.738

7. 
'982

Kilogs.
781.573
679.085
748.636

2.104.294
35.072

.. .2.888
I

Desde 1
55.008
17.061
8.250
6.849

86.663

Mercado de cníõ
Dia In

Orçaram ?.ivendas deccji» por 4.000 i-acca.», fe
chando o mercado esta vol.

-Entraram pr.r- barra d->ntro 1 c.'.br.tx-'on! 3.200
laecaa mais nu menos.

Ah co.dyíies não «« alteraram, regalando pira o
tyoo7 o preço de 14.;60U.

So.

COfAÇOKS BXTBBMAB
POil TXl'03 DK H. YOilK

10 kíto»

Rio da Prata, «Aqnjtaine» . .
Nova-York, «Bellanoch» ._. .
Pottos do Sul, «Santos». .".
Rio da Prata «Thamos» . , .'
Liverpool o oscalas, «Rosso» .'
Havre e escalas «Parahyba». .
Bremen o escalas «Wakaberg».
Portos do Norto, «Planeta» .
Hamburgo o oscaliis «Cintra» 

'.

Nowa-York, «Coloridgo» . . ,
Liverpool o escalas «Handel,».
IUo da Prata, «Oordilíere» ."•enova, e Nápoles «llearn».
Sarito.», «Hohenstanjen», . . ;

VAPOBH8 A 8AHIB

Bordeos n pscala1*. rRro7.il". ;
Oaràvâllaa o eáoalaa, «Muqny» (8 h,j 

'.

Livjrpool o escalas, «Oropesaí*. ...
llivro (direclo) cCordouan^. ..'.','
Portos do Morto, íOlindai., (I:. h) ;
Rio da Prata. «Lea Andes.-. .
Marselha. Gênova a Nápoles, «Moníèvídé
Portos do Pacífico. <¦ Orissa:,.
S. João da Barra «Itahy¦>. . ....'.'
Pfrnamhtioo, *Ita;ic^n>'.
Hamburgo o escalas. «Rio. (12 h).
Trieslo o Fluine, < Orion». ....''
Nova Yovk, cllovolins». ...'.'.'
Santos, <-liOBa#
Marabltía. Qenovao N.ipolo;
Montevideo e escalai, «Irisi

.1
v

DROGARIA PIZARRO
Importadores do drogas

produetos Chiinicos e PharmacoulicoB
Únicos depositários do

..Peitoral de Cecropia Paltnata
DE

ALEXANDRE RANGEL

PIZARRO, SILVA &C-

illuvimcnto <I<i porto

5VAPOKES ERPERADOS

Rio da Prata, «Brasil»,  17Ilimlmrgo n oscalas, «Mondoza» . 
'.. 17

Portos, do Snl «Alexandria» ....'...', 17
17
17
17
17
17
18
19
19
20
20
20

.¦21
21~'
22
22
22
28
2B
25
24
21
62
28
26
29
30
30-

¦« vi

¦M

1!) kilos Vtòotíã o escalas, Pinrna»
| Valparaiso o escalas

, «Aquilaine»
(12 h). . . .st) . . . .

I15600
I0SS0Õ
l.-SOM
9íi;:rr

IÍ8IIO

..,, «CftnÒVu,»,tiomlnnes ¦ New-York, «Rlrins»
17vOCO:j s. MaioouB e escalai, «Xormand^a» í4h'i
S ?íari,eIha iím,"y!l ° Nafi0l,a- «W-ümlorlo,1 i>8l"), Havre e escalas, «Parahyba»

|jf»IH'j Bõrdéos o escalas «Córdillero»
lii$0i.0 I Nava Urleans, «Cuvier». .

.17
17
17
17
17
IS
10
18
18
18
20
20
20
20
00

22
23
28
27
28
29
80
33
SI

.-¦•,'



!>.

CIDADE DO RIO-Quarta-feira; 17 de Marqfo de 1897

= VINHQ, BRANGO DE MESA "~ =
DOS MIRANTES

genuíno de uva sem addiçao de álcool
Este vinho, muito agradável ao paladar, é feito exclusivamente de puro summo da uva, com todo o esmero, e contém, de sua natureza, muito pouco álcool. Por essa vazão éconsidevado pela medicina como o mais próprio para estes climas quentes, e muito especialmente o

estão reccommendando os clinicos iis pessoas que tôm o estômago delicado, como os que padecem de dyspepsia. Foi o notável medico poy Pariz fazendo clinica em S. Paulo, o Sr. Dv. Bittencout Rodrigues, que conhecendo as excellentes qualidades naturàes deste vinho 0
avaliando oomo elle evapvecioBO pava ob habitantes do Brasil, aconselhou o propriolãvrador a raandal-o divectamente aos mercados brasileiros, engavvafado, com todas as garantias de genuidade, a qual é aqui confirmada pelas analyses, que pelo Labovatorió Nacional desta
capital são feitas a todas as remessas que chegam. * ' ... . 

'.";
-V&A'íD&-S& 

PM T-OV&S iãS -GUISAS $)& M-ejbflsãVõS, fl-ÕT&ZS & -G-OM-rf-EnMft-TtfS

Deposito geral - 66 RUA SETE DE SETEMBRO 66 — Deposito geral

QDELOLOTERIA M
Estado de Minas (Bârbacena)

Extraccao HOJE Extraccao
¦ ' 17 de Março

Divididos em inteiros, meios, quartos e fracções de mil réis
Jotjuiii apenas dez mil bilhetes

Dia 19 d^ Março
o to o o

RESTAURjCyNT MODELO
SERVIÇO A CAPBiCHO

81 TElTJJk. I>A. . QTTXTATCiOa.
ABERTURA «Quarta-íeira 17 Uo corrento ABERTURA

Este estabelecimento MODELO communica' ao respeitável publico d'esta capital que, amanhã, quarta-
feira 17 do corrente, encontrará um restaurant de fino e aceiado serviço á sua disposição, para cujo áesideratum
os seus proprietários, vantajosamente conhecidos, não pouparam sacrifícios afim de bem manterem o titulo
MODELO que adoptáram

A-LMOÇOS, LUNCHS. E.JANT.ARE3

Mendes & «Moreira

,#^.£:í_.^:sa_w-^.__ttci^

>v MANSO 3AYÃÕ W-:. í

•Jòfjam apenas dez mil bilhetes
VENDA FRANCA DESTA LOTERIA EM TODAS AS CASAS E KIOSQUES

Toda a correspondência do interior deve ser dirigida a MENDES & C.
.—Caixa do Correio n. 427, e do Norte de Minas, á Francisco Costa, em
Bârbacena. .-'"¦'•'¦'-•

V-*',

4 RUA NOVA DO OUVIDOR 4

AGENCIA GERAL

raBBB__M_B_M_BM_M___fc_M 1 _U_____U_1 _|_>

para CIGARROS com PONTA IRSPEfiBSEMEL
não podendo ad-nerir aos lábios

paris, Gastpn à'A3a&Y & C'% paris
Inventores e uniccs Fabricantes, Fornecedores das Fabricas do Estado

erirlkilado s. g. d.g.Marca depositada em França e no estrangeiro.
SENTENÇAS OBTIOAf CONTRA A CONTRAFAÇÃO :

França :' Paria, Tribunal Corrccctonal, 23 du Novembro dü 1B82,
8,000 francos. Oouflrmiuln polo Tribunal ilo Aiipeltnçilo rin 2 do Maio tle
1BÍI8, e pelo Tribunal dn Itctoçtlo cm 15 do Mulo do 18B- Vnns, Tribunal
CorrcctjoJial em.l ilo abril de 1833, 0209 francos. •.

Bélgica : BmxcUns, Tribunal du AppcÚaçtto, Io tle Agosto do 1883.

avx-v_e_;__s r>-_ mesma casa:
jJPAFIER FRANÇOiS, copado Foi-oummlio;PAPIER JEAHiCop-idoXadro: oom aBordn tj«immnda;lE MÊTBO-

PDLITA1M; com a Borda rjoinmruin ; LE pJjS-jEtjR, papel risc.ido (ycrgál t no^r.zHoo p_BrciTAMCNTK.
ij AVISO.- Avltiiiitoft <>« HreH.iinitortttrJorcH «_r<: o PAPEL ALAMBREADO ,«(___,, fnlul-h/lctulu o nxpctlltla Hon portou <la Antncvpia, 2'i*£c«to, otc, oomo PAPEL _' RANCES.

Nova sentença contra um falsificador : Paris, Tribunal Corrcoclonal, 26 de Janeiro de 1693.
Perdas a damnos n penliora. Confirmado.polo Tribunal de Appr,l'açSo do 1t de Maio rfe'1893.

REMÉDIOS ESPECIAES DOS PHARHACEUTICOS

ALVES &'¦ CAMPOS
Elixir de Calumba Composto.

Bmlnonles medicou g ranitos particulares attestam 09 bons effoltos deste medicamento como tonloo
estomaehlco o digestivo. Ab diversas formas do dyspcpcla, aa digestões dilllcols, vômitos, náuseas, diarrhóas
coliens fobros, inchaqnecas, etc, encontram neste agradável remédio o seu melhor correctivo, promovendo
ao mesmo tompo o maia excellente appotito.

ILIXIR DEPUEATiVO
Salsa e Caroba Composto,

B'um modloamonto quo por si só, on combinado com o nosso unguento Santo do vasellna, consti-
tno o melo mnis facll do enrar radicalmente todas sb doenças provenientes da impureza do sangno. As
«.(facções syphiliticas, escrofulosas e suas conseqüências o sobretudo ns moléstias da polle, como sejam
oraplngens, darthros, eezemas, manchas e comichOes, sao curadas om pouco tempo somente com o
seu nso.

_H3.-
Xarope de Dsssartz e alcatrão da Noruega

• Ob maravilhosos effoitcs d'osto xarope tornaram-no preferível a qualquer outro para comhator qual-
quortosso por mais rebeldes quo soja, as aHoceOui asthmaticas, as bronquitos, a coqnelucho, catharros

pulmonares antigos, nas canctlpuções, rouquldões o muitas outras molestias do peito o da garganta nas

quaes produz vordadoiros prodígios. ¦ ,

PASTILHAS DE CHOCOLATE E SAN rONINA
Agradáveis ao paladar e do nm effeito offlcossisslmo contra toda a caa.2 de vermes em crianças

ou adulto»" sao de fácil-appllcação e não exigempnrgativos.

f;^ INJHCÇAO DEMATICO^COMPOSTO
(larantòso sqr lnfalllvol na cura das'gonorrhóa.B chronlcas ou agudas du urethra ou davagloa o da

-multa vantagem nas louoorrhèas ou llOrcs branca.; a sua-acção ó prompta o cfficaz.

O MAIS PODEROSO '--¦ «

Afcsrfitico, Áiiü-lisníeticfl e Mt_»_0
CURA RADICALMENTE «„. !

ZDmLTfhjcom, _3_x_,pJ_a.gre_j.«, _3oxs:na«u»í-«_Pwaaa_.>s<.*, r
Co____c__õ®s^ _\d:s_a.e_>.»»1 r í,'•¦¦'" j'

«a.» polia, Ceusp», _a__QM_x__.-t)_rJí__o . f
«artlonlcvr &_-ia<a.o otj. K

c3vto__leo, _?_.ra.ly_ia, il__-u.___»tlo_,; _v_òxpSs.â». f
a_r_»__U.ltloa, a «u_-ll_ad.o polo $' 

UN'GUEHT.0 0PT1IÔ ]
—4 MANSO 8AY_VO-*-|

Car* toda e qualquer f
ULCERA Inveterada, chraolca e do mau

caracter. E
h' mu El TOCAS ÂS PHARHÍCiftS E OROC-SíílâS i

r&W^B*WW?*t

AJLFRJEDOCSsÇ.
Recebemos grando sortimento docrotonos bran-

cos, com bordados para saias a 3$, 8$500, 4$, 4^500
G i>vÜOU,

57 La-go do. Cs.pica 57

n ar/i
U. 1 |j'W'\pí;|| Jlf PÍ1PFUI II si !

COMPANHIA BI 19TIM«llffi
SEDE- CÂPHÂl FEDERAL RÜÀ NOVA DO OUVIDOS 29, «ASO

Caixa do «orreio n. «_1 Endei*eço telegrapliicp — L. O T E.111A S
Capit»! realisndo. . . '.

» roa-lj-tir..
6.020:0005000

180:000^000

6.200:000$000
r.üoHi)»n la r.ne proprlldsdf de|<ouitsdxg no TÜB-OUBO -KDBBAIi e aos Bttadoi ni4:i)níí$00.i

Hoje ~ Loteria I Capita Fatal - Hoje
2 7a

.^-. , ,,-¦-¦ l.-,—,-.__ti^a^>c.-nv-,Lt_ll?-l>«ait_P»MM ¦¦¦¦—¦¦_¦¦ ,

Admirem! camisas dò 
"litraá 

íargãí _e (odàs as:
coroa (pelotarlo). ft 

'

57 Largo da Ogp 57
ALFREDO & C.

IBOOO
llrnnde quanlldade do tecidos azul marinho o

branco em caraoóes u outras cores, novidade.

57 Largo do fispim 57
ALFREDO & C.

Sois pares do snperiorOB meias cruas, portugue-
zas, para homons, valem fc$OÜO.

57 L-:fg„ no Capi 57
ALFREDO & C.

—...livni^-.iaTíTKrasr

1
Depdis d'amanbi-. - Lotaria da Capital Federal \i 42a

Oleo dc mamona quinado c perfumado
—« THESOUBO DO CABELLO »—

R* nm ercellente preparado para o crescimento o formusura dos cabellos, evita a caspa e a queda
do mesmo, dando-lhe um brilho magnífico, (cuidado com as grossolras Imitações).'¦DÉNTIFRICIP

O uso- diário da pasta de lyrio composta com quina, garanto a limpeza, a solidez dos dontes o daa
gengivas evitando ao mosmo tempo o oscorbnto a outras moléstias próprias da bocea.

wk

Além dostas preparações oncontrar-so-hão mais aa seguintes:
Vinho do qulnlo (segundo Labarraque), Xáropo do Easton, Orchala do mi-lancia, ludo bom pre

- Um grando sortimento do droga*s, produetos químicos o ospocialidades nacionaes e estrangeiras in
clusivo os específicos do celobro Dr. Hnmphrôyse os medicamentos empregados no tratamento do padro
JÍ,nolFP'. PREÇOS RAZOÁVEIS :

. PHARMACIA CENTRAL DE

Succe-301' dc Jcão Luiz Alvee & C.

33 RUA DOI OURIVES 38
Capital Federal

ASTHMA E CJjÇrARRHQ
Curados pelos nAMJHÍ& OPPRESSDES,
CIG.\RK03 ^_^_5B_PMT_2TOSSE. DEFLUXOS,nu pos «--siitoPB mm** hevraisias ;

Todas 1'lutra", 2f. lC—u. Venda omgroSHl: 20, roe Sl-Liraçc, Paris '
FXtGItt a Ástignatora aoul exarada em cada Cigarro.

.abbado 20 do corrente, Grande Loteria da Capital Feder,! \y 5
.1.aÒ:000"IOOO:Por;8í

HÜMPHREYS
GLÓBULOS

Homeopatbicos Compostos
No. —__ . " .

Curf^ Febres.
" Lombrigas.,
" Males de Crianças.

,...'« Diarrhea. .
" Tosses.

Cura Nevralgia.
" Dôr de Cabeça.

10 ". Dyspepsia,
11 " Menstruação tardia.
12 " Leueorrhea.
13 Cura Crup.
14 " Molestias da Pelle.
15 " Rheumatismo,
16 " Maleitas.
19 " Catarrho.
20 Cura Coqueluche.
21 " Asthma.
24 " Debilidade Geral.
3-S " Mareo, Enjôo.
27 " Molestias dos Rins.

. 28 Cura Debilidade Nervosa.
30. " Molestias Urinarias
32 ' " Moléstia do Coração
34 " Mal da Garganta.
77 « La Grippe.
s Envia-be Gkatis pelo CortREio' oManual Homeopathico do Dn. Hroí-phrevs. HuMpnKEXs' Med. Co., 111William St., Now York,' E. V. A.

Agente thtú, E. 35E LA BAL2E,
442, Florida, 446, BUENOS AYRES.
¦i VENDA EM TODAS AS PÜARITACUS.

HEPllSiTO &IHAL
C. ETCHEGAUAY

Casa especial norte-americana
56 RUA QUITANDA 56

RIO DE JANEIRO

- RUA GENERAL CÂMARA ,
SOBRE-LOJA DO EDIFÍCIO Di ÍSSOCIAÇÃO GOMHEBGUI- DO RIO.DB JAN8UN)

Recomeçou as suas operações era 4 de j«Ihode 1895, inclusive as de pagamento dè jugo.; de
títulos de divida portugueza, interna e éitsrna,
fundada e aínorüzavel, de 3 °j0, 4 °|0 a 4 % 'i^.nos
termos da legislação vigente; e as dé
SAQUES SOBRE PORTUGAL
págáveis pelo BAN CO DE PORTUGAL (Caixa Ge-
ral dú Thesouro Portuguez), em todas ks capitães
de Districto., cabeças ds.comarca e sédes.dos
concelhos do continente do remo e nas das ilhas
ww|«-vv/.ui>cí>>:í *_^i7i oa w fta«uoii(a.; -..--..:. ¦;.-.;:.;.... yy.s, -^ ••¦ •

fiEa_ceiw,âmiDBBá!!BÍSSi DOSSANTilS.7

d. FIQADO FRESCO de BACALHAU, HA TüfíAL . MEDICINAL
O melhor que existe, pola qua obteve a maia alta recompensa, na

Expouiçao Universal dc Pariz de -i bso
Hecíi-do J«dc 40 ANNOS. em Franca Inglaterra, Hejpanlia. Porlneal; no Braiil a

viu Repabllc« Hispano-Ajnerieams, peJoi primeiros médicos do mundo
Inteiro ii Crianças rac—ltlcoo. Ptsaoca fraca», contra as moléstias do
Peito, Tosse, Humores, Erupções da Pelle, etc.

_? multo mais activo aue <• EmixlBõee que contêm metade da água
ejaua oi Oleom brancos de Noruega íoi quaes¦ depuração fu pardor um* granda parto daa suas propriedades euntlvu;

TtMo-i»M_ra!jBnfti!(0jTrilâ,_aui.ARE8. — liijir io envoltórioi sello di Union des Fabricante
«WM riuwuEMNO • ZXOCK». 3, Rno CastigUone, Ptuis, i um todas u riuiuuEUi.

U TERIA RIO-GRANDENS I
AMANHÃAMANHÃ

,Í4a DO PLANO K

POR 1$500

VENDA FRANCA
Nesta capital os bilhetes acham-se á venda em Iodas as casas o

kiosques ena rua da Uruguayana n. 33, 1° andar.

Endereço telegraphico —ASARAIVA. Caixa do Correio n. 351,1

I lA:M.lPfflM i
CAPITAL FEDERAL

nxaqueĉ s!
Inxaquecas!

evralgias!
evralgias!

As D'ESSENCIA DE
TEREOErilHINA DO oReLmâ^ dissipam

dentro de
l_algiihs minutos as mais dolorosas Nevralgias, que sejam ellas de'cabeça, dos membros ou de qualquer outra parte do corpo. Nunca

ó do mnis o recommendal-as aos doentes que soffrem d'essas cruéis
aífecções. Para àctuar bem a Essência do Terfebenthína deve ser
perfeitamente rectiíicada.

Ixiji-M a firma de CLIRTAH sjbre o rotulo dos fidros de Pérolas de Essência ds firtienlliliia.
Era PARIZ, 19, rua Jacob - CASA^L. FRERE - A. CHAMP1GNY 6 C"> S'"-19, rua Jacob, em PARIZ

A VAREJO EM QUASI TODAS AS rBARHAOIAS DE TODOS OS PAIJ_8 ' .

KT^?BlOTC3_KSsbc__ri2_ir. _3_i-5»IM!irWEE

Sabbado 10 de Abril—Grande Loteria da Capital Federal 31
_f

3a

nR^F ^B?' W ^8ü»P^

JOGAM 50.000
por 24|00i

BILHETES

Atten«ç5o — ^ -

Não teudo chegado ainda ob documentos exigidos pela nova lei ficam por esse
motivo Ruspensua as vendas nesta Capital, da loteria dà Bahia. ; 

'
ps büh-tes acham-se A. veada- nas agencias geraes dos Srs. Luí? "i>el-

Io«o &'•_., rua Nova do Ouvidor'n.. 29 e 29 A. e Camfics i& C, Becco dat; Can-
eeilBR ns. 2 A, os quaes encarregam-se deremetter quaesquer pedidos. Aeeéítaiu-Be
¦y(e6-ííí«^hií_9'5Í>rD---«sEst_'Ic_, _B_do-Bevantajiwa^eommissáo.' :: ¦'¦'¦'

k DIREC-OElíi.

IFideArrozespeoialfirenrattotMIlmutho
HYGIENICO.

AOHERENTE,
:- INVISÍVEL

ffnice gieompiBsa aa fSzfMisso galrtiscl da Í889,
CH. FAY, Perfumista,9,Rned«IaPaix,Pariz.

(Dasoonffe-iu das Imitações e Falsiücações.— Scnleoíi dejtle tf lio ie 1875).
.—»-1.»--

FABRICA ESPECIAL de F.E.IO.UES do TOUCADOR para PASSEIO e THEATRO
&

ottTIK
2&r Única gícoai

Creme Camtíla, Creme Imperatriz.
Vermelho s Branco im cbipu.
Vermelho Vegetal em, pó.
Lapfe isteuui7-seintere(er(ulinss eiobnícelliis

Pós para 4polv//fiar os Cabellos:
louro, branco, ouro, praU o -aminto.

Branco de Pérola em p,l r.i _ i, u. -.-o, Rachel
Pomatfa Vermelha ;irs» t.:.¦::,«.- potu tis reles

Os Proiuclosil! CH. FAY cneontram-se lt Mundo Inteiro.ia casaiís Prlnclpaos Pertnmlslas iDrogulsla».

w
EXHIBIÇÃO

> _)ASm «mis
Pelo domador Leo e Mlle. Lea

Teudo chegado a esta capital! o"-íüiiiéüte- _ nWiáít.i".«?rt í*5j_Ado. Leo
com a sua incomparavel e única,
Companhia composta de 16 cobras
Scibias, tem a honra de avisar
respeitável publico que

ao

:aui k1
UO RUA DO

ttll0 es
OUVIDOR 119

Suecesso toossa
GRANDE NOVIDADE

Entrada com cadeira IS000

P^THEOí; CEBÔPLâSTiçc

TODOS OS DIAS
DOB

VULTOS CELEBBES[|DO |BEABIL

si i ÜÜS
u

O Dr. Cunha Salles continua a presen-raros pui-iAa.r-s' áVbilfietes òüjí seriecorresponder á data celebre qtie diária-mente vem dada ao conhecimento dopn-
blico, com um exemplar da photographiado quadro da execução do immortal Ti-rad entes.

Üs visitantes tôm direito a assistirem
as Bortes de illusianismo que são e_eou-
tadas no palco por um insigne professorde physioa.

O Pantheon fi« a aberto das 8da manhã ás 2 horas da tarde.
horai.

Continua na rua «w Duvidar 1.5
( POB CIMA 1)0 CAPE JAVÁ )

¦Vtinú'** i,i\bf>-i.-H «.'<- «--í.trwd»

ZOOLÓGICO
Empre_a—Marques & Ribeiro

TQOOSOSOláSBí MI
(Ainda que chova)

fl

Para itodos os gostes e classes sociaes

, A!s 9 horas d;», ma^hã

ü IV*Ütaíos

!SOlÉiâpf.fflSll
AJ. 1 hora da tarde

»liMwm,|Mi,„M<||l|i. 1_  _r._|r|_1

Disputadas j»o?o_ distinetos
artistas «lesta Empreza

ix.


